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II nous engage à vivre, et nous aide à mourir. 

Ducis. 

NUMERO I. 

LISBOA, 
NA IMPRESSÃO LIBERAL. ANNO II. (1822.) 

Rua Formosa N. 42. 



I 



(3) 

«=5*33WU3 CWrCií *S7S**~ 

O 

TOUCADOR, 
PERIÓDICO SEM POLITICA. 

FEVEREIRO ANNO II. (1822.) 

INTRODUCÇÃO. 

Antroducçâol Para que ? —Porque sempre foi uso, 
• costume. — Pois não bastava o prospecto ?.— Assim 
é; mas no prospecto esquecerão cousas, que é ne- 
cessário advirtir; e uma por exemplo, foi a justifi- 
cação do titulo. Esta folha, e os seus redactores, ten- 
<lo-se votado exclusivamente aos interesses, e instruc- 
ção do bello-sexo., tendo-lhe consagrado o primeiro, 
e- único logar em seus trabalhos; era forçoso que fossa 
baptisada com um nome tal, que designasse o seu. 
fim,  e symbolisasse as suas tenções. 

Hoje, que a mania de escrever é tão geral, e a 
de escrever jornaes generalissima, é já cousa bem 
difucil achar um titulo vago para dar a uma folha'. 
Quando o padre Amaro ein Janeiro de 1820 se quei- 
xava desta escassez, que fará agora ? Felizmente, co- 
mo nos não dêmos ás sublimes tarefas de politicar, 
e despolitkar;   ainda encontrámos um titulo. 

• Náo queremos porém persuadir ao público, que a 
descoberta da palavra foi obra do nosso ingenho, ou 
trabalho. Um venturoso acaso a arranjou; e este aca- 
so/ H>i o seguinte. Em  grande   aperto se  achavão os 
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redactores deste periódico sobre á escolha de nome; 
quando um d'elles ( indo visitar uma senhora dd 
sen conhecimento, a encontrou no seu toucador. Es- 
tava a bella (advirta-se que era bella) no principio da 
sua toilette, e ainda em meio deshabillc; (bom provei- 
to do senhor redactor! ) e em quanto se toucava, foi; 
como  é de costume,    perguntando as nooidades. 

(E' de advertir que a senhora é de muito espiri- 
to, e que não erào as novidades politicas < as que el- 
Ja perguntava.) — Não li ainda hoje as folhas : res- 
pondeu o sugeito. — Nem das folhas asqnero eu. — En- 
tão de que , minha senhora ?— Ora de que ? As inte- 
restantes , ns da sociedade , do tom ; da* «iodas etc. — 
Infelizmente em Lisboa não se sabe dis:.o; riem temos 
jornais de modas, nem diários da Ckronka secretz 
e provavelmente nunca os teremos : pois é tal nossa 
desgraça, que uma sociedade , que ja se achava ar- 
ranjada para este íiill, vai dissolver-se, por lhe fal- 
tar o ra.iis inportante para o periódico. — Então o 
que? —O titulo paraelle; que hào ha descubri-lo: — 
O titulo? Essa é boal Ora deixe-me pensar;;.-.; i 
Olhe; aili o teiri: o toucador. E' quando as senho^ 
rns mais cuidão de seus importantes negócios, onde 
mais se esmarào em seus cuidados, onde .... — Bas- 
ta, minha senhora I ja temos titulo; e teremos pe- 
riódico. O toucadof. Que grande ideia I O toucador} 
Assim se passou o caso: o sugeito deu parte aos seus 
amigos da descuberta da madama; progrediu a socie- 
dade ; mettêrlo todos a mão á obra; e ahi sai o fru- 
cto de suas importantes fadigas, e sublimes cuidados. 

MODAS. 

Só nossos primeiros pais andarão perfeitamente 
nus. E nem isso foi sempre; porque de certo tempo 
por diante cubrírão-se com folhas d'arvores. — Muito 
económica era esta moda,   não só pela facilidade da 
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cê prover de. vestido, mas pela promptidào em mu- 
dar dclle, apenas variasse o gosto. Infelizmente ifàó 
pêgotív Veio o inverno; secarão as arvores, calarão- 
us follias; e foi-se a moda. Vo!tárào?sc ás pennas das 
aves, e as pelles dos animaes. Esta durou mais; e 
ainda hoje voga; a das pelles para o Norte, e a d;::i 
pennas para o Sul. (») 

Começou porém a civilisação; e eom ella o desejo 
de tornar agradável, e Com modo, o que até alli não 
fora senão necessário. Os povos do meio-dia (por on- 
de ella principiou) debaixo d'uma zona temperada, 
não podia" suppcfíai nem o excessivo abafo das pelles, 
nem a extrema ligeireza das pennas. Principiarão a 
usar-sc genoros mais accomodados, e susceptíveis de 
bellas, e engraçadas formas, 

Houve pessoas, que se distinguirão na invençãodel- 
las; e eis^aqui a origem das modistas. Houve nações, 
cujo gosto particular se avantajou neste ponto: o.> 
outros povos o» imitarão; e tal foi a origem das mo» 
das estrangeiras. Em Roma deu-so tanto, peso, e va- 
lor, a este importante objecto: que houve no trtnpo 
deHeliogabalo um senado de damas, que legislava so- 
bre as modas. (Jue digno não fora de imitar-se um ião 
nobre exemploI Que respeitável não seria, voruw 
congresso de senhoras bellas, e espirituosas, decidindo 
com magestade suprema sobre o airoso d'um vesti- 
do, sobre o elegante d'um toucado I E dizemos nós 
que somos eivilisados! Atrevemo-nos a comparar-nos 
com as nações antigas, faltando-nos um estabeleci- 
mento desta importância I 

Mas em fim . os antigos sempre forão outra gente. 
Vierào depois dos   Romanos   os séculos  bárbaros;    e 

(#) Como não tem chegado ultimamente figurinos 
da Sibéria , nem do Peru , não podemos ter a satis- 
fação de. dar a ideia do ultimo tom dos enfeites de 
urso, e papagaio. Esperamos que os nossos correspon» 
dentes naquelles paizes, sejão daqui em diante mais 
exactos, 
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finalmente chegou a cavalleria andante, que pôz ou- 
tra vez as cousas no seu logar, e restituiu ao belio-se- 
XO os seus direitos, e honras. Começarão as damas a 
exercer tt sua authoridade sobre as modas; e as mo- 
das a ser de novo a primeira occupação dos homens 
de gosto,   e das senhoras  de espirito. 

A natural delicadeza, e tacto fino dos Francezcs 
os fez distinguir-se muito neste género sublime das 
descubertas humanas; e supposto os Italianos, e Hes- 
panhous algumas vezes os rivalizassem ; elles os ex- 
cederão a final,. e tam vitoriosamente triumphárão, 
qu^todas as nações da Europa se reconhecerão, e con- 
fessarão vencidas, e receberão com prazer as leis dós 
seus amáveis, e ingenhosos vencedores, ou vencedoras. 

Alguns annos a esta parte, os Inglezes, que em 
tudo se mrerem metter, presumirão do arrancar aos 
írancezes o sceptro da moda, ou pelo menos rivaii- 
sa-lo em poder. Toda a Europa desatou ás gargalha- 
das , quando viu as bonecas Inglezas com seus da, 
orgados corpos, extensíssimos peses, e desconchavados 
joanetes, mettidas a legisladoras de enfeites, e a re- 
guladoras de adornos. E a não ser em Portugal, on- 
de huma feliz protecção nos ia pouco a pouco britam-, 
xando, e em breve inglesaria de todo; em parte ne- 
nhuma pegarão deveras as muglgangas de Bond-Street. 
Felizmente passou essa mania; o tornou entre nós a 
reconhecer-se a casa reinante du Palaii Royal. 

São pois as modas Francezas as que nos hão-de oc- 
cupar; suas elegantes invenções, espirituosos rufos-, 
delicadas guarnições, ingenhosos toucados, e acatita- 
clos chapeos, as que examinaremos constantemente, 
e cuja descripção daremos em os nossos números. 
Igualmente apresentaremos o maior, ou menor grau 
de voga, que tem esta, ou aquella em .Lisboa. 

ULTIMAS MODAS DE PAR1Z. 

Deshabiilé chi matin.—Robe d'mdiennc com drago- 
nas nos hombros, e apanhados nas mangas: chineílas 
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i titrca; touca de latiste com fitas «wárrntc. 

Passeio du malln. —Robe de jxrl.ale guarnecida de 
tufos de mousselina ; manta de barcges-cachcrmrè; clia- 
peo de palha ornado d'um veo de gaze em festoes, 
e bordado de seda. 

Passeio de 1'apres dinée. Role de bareges com man- 
gas de escomilha, chapeo de palha d'Italia com plu- 
mas. 

USO DE LISBOA. 

Nào estào ainda perfeitamente em voga estes ele- 
gantes enfeites. E o uso do merino é o mais geral. 
E' porém d'esperar que as senhoras da capital co- 
mecem cedo a adopta-las; e a generalisar-se por este 
meio nas províncias. — Os enfeites de azul, e branco, 
hoje muito usados, começão um pouco a decahir da 
moda. Como este uso teve um principio muito co- 
nhecido, trataremos delle com especialidade no núm<> 
ro seguinte. 

NAMORO. 

Esta palavra tam doce em todas as línguas, mas tam. 
vaga na sua significação  em todas eltas,   é bem difii- 
6)1 cie desenvolver,   e muito mais dilficil determinar 
5 sua ideia. 

Por um suave, natural instincto, 
Attraçào feiticeira' 

Nos conduz, nos arrasta a natureza" 
A tam gostosa empresa; 
E a oceupaçào fagueira , 

Si uma yez a doçura lhe provamos, 
Jamais por força alguma abandonámos. 

Mas   jsto ê íi? instincto;   é um   poder   irresistível 
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que nos impele; e que sem conhecermos a sua íh^c*. 
ria, e principio motor, nos força á prática, e nos le- 
va por um caminho de flores, sem sabermos que 
rnâo as espalhou, sem conhecermos que estrada,ser 
guimos, a que Norte levamos o rumo. 

Todo Q vjvente namora por instinçto, todo o vhsen-" 
-te namora  por necessidade de sua natureza;   porque 
to lo o vivente tem necessidade de amar e o na morp 
é  a expressão do amor.— 

Eis-ahi revelado o grande segredo, e descubeiío o 
escondido mistério I Eis-ahi determinada a ideia de 
namoro; e (mais alguma cousa) uma definição, e xa- 
.cta delle. — Assim parece ao priíneiro olhar. Mas que. 
enganosa é tal apparencia, e quam pouco exacta 
a definição! . 

Se em verso se faltasse a verdade, se os poetas ti- 
vessem fé púllica , teríamos pelo menos uma epocha 
da historia do mundo, em qu? pudesse caber aquelle 
jwizo. 

Da bella idade d'ouro 
Aos tempos envejados 
Exemplos bem notados 
Iriamps buscar, 
As bellas, e rapazes 
Veríamos constantes 
Somente quando amantes 
Ingénuos namprar. 

Mas infelizmente poeta, e propheta são synoni- 
mos; tanto mente um, como o outro; e nós ficamos 
sem idade d'ouro, e por consequência sem uma ideia 
exacta, sem uma definição verdadeira da palavra 
namoro. Namora-se hoje sem amor, (e ha muitos an- 
nos que assim suecede, não é só d'hoje) namora-se 
com amor; namora-se para ter amor; namorasse para 
fingir amor; namora-se por amor da moda; namora? 
se por amor de deus; namora-se por.... por tudo 
quanto ha neste mundo. Logo não é o namoro a ex- 



(9) 
pressão do amor. Assim é. — E dâhi? — E dahi: hei- 
de parar com o meu artigo ? Oh ! que não. Por ven- 
tura é forçoso .saher d'uma cousa para escrever so- 
bre ella ? Se assim fosse, bem pouca gente escreveria. 
Não senhor, não paro. Vou escrevendo o que me 
lembrar, seja o que for; se me dizem que não tem 
pés, nem cabeça, que senão entende, chamo-lhe pe» 
riodico, memoria d'academia, ou cousa similhante, 
e fica tudo salvo. 

Em todas q.s sciencias, e artes, (e o namoro é 
ambas as cousas) é de grande auxílio, e até de ne- 
cessidade a sua historia, para entrar bem cm sua» 
profundidades, e natureza. E que nos importa agora 
como namoravào os Egypcios., Gregos, Roma- 
nos etc. ? — Mais   do que parece, 

De antigos usos, de  estrangeiras moda» 
Muito podeis colher, sexo formoso: 

E  ao systhema  ingenhoso 
De táctica sublime do namoro 

Novas formas juntando, 
As velhas emendando. 

Variar a marcha d'arte já sabida, 
Augmentar o prazer, dobrar-lhe a vida. 

E até, que bonita cousa'não será estabelecer difle- 
rentes espécies com seus nomes particulares ? A se- 
nhora D. fulana nomora á Egypcia; a senhora 
]). sicrana á Grega, Júlia á Romana; Emilia á 
Persa; Amália á Turca, Alcina á Russa, etc. etc. 
Parecc-me luminosa esta ideia; seria mais um chiste 
para o tom-mais um feitiço para o namoro, e en- 
tretimento para a conversa. Que lindas questõesinhas 
senão levahtarião sobre, se a senhora D. fulana 
namora á Jngleza, ou a Franceza ? Se fulano dei- 
xou a sua bella por não gostar do namoro Russo, 
r>. a menina não saber d'outro ? Se D. fulana 
perdeu oamante por não querer ceder do namoro Sur. 
eo,  e o rapaz quezilar declaradamente com tudo quan- 



(10) 

to   não é á Grega ? 
A propósito disto, não serão duas espécies bem en- 

graçadas, e frizantps namoros iiberaes, e corcwtdus } — 
Chamo a attenção <lo bello-sexo, e dos rapazes de gô> 
toclassico na matéria, sobre esta indicação.— 

Será uma nomenclatura, que .evitará confusões, 
e produzirá um systema de ordem, e clareza bem 
necessário cm iam vasta, e complicada sciencia. 

Oh ! que o namoro, que primeiro apanho, 
Ha,!e S,T á Tapuia,   ou Tupinamba. 

Mcrro pela iranqurza. 
Com que a mãe natureza 

-Ensina a namorar nas terras quentes. 
Gentil  delicadeza, 
Enganos innocentes, 

Feitiços ,•■ travessuras á Franceza 
Não tem inda chegado 
Ao  paiz dei Dorado. 

Mas que outras  novas graças  mais singellas 
De  exemplo  de traslado 

(#) Não poJerão servir ás nossas  bellas ? 

(Continuar-se-ha.) 

BAILES. 

.Sendo os bailes objecto de summo interesse e, utili- 
dade, trataremos mui particularmente de sua noticia, 
uso e Am; suas classes, apperfeiçoamento, e im- 
portante significação de suas espécies; assim como <fa- 
Temos lnima ideia suecinta do sua historia philosophi- 
ca. — Teremos sempre em vista o triste resultado, que 
os nossos trabalhos terião, se lhe não déssemos aqnella 
importância ,   que imperiosamente exige tam sublime 

(*) Recommenda-se ás pessoas, que lerem o artigo 
acima , se quizerem entender estes versos, leião nos 
Romances   de Voltaire,   o Optimismo. - 



objecto. Olharemos para a dança no chatfaeter que lhe 
compatte como divertimento profano; lembrando po- 
rém , que as danças sagradas são as mais antigas de 
todas, e origem, aonde se beberão os princípios de 
iodas as outras. 

Os Judeus as praticavão nas suas festas solemnes. 
Os Egypcios, Gregos e Romanos, instituirão em hon- 
ra dos seus deuses as danças similhantes as que se 
usavão na primitiva igreja. 

Os nossos fins são verdadeiramente bons, e neste 
ponto de vista as senhoras Portuguezas deverão olhar 
os nossos trabalhos, para delles íjrat aquelle partido 
instructivo, que necessariamente devem produzir nos- 
sos escriptos, como os primeiros deste género em rós- 
ea língua, e análogos ás ideias do presente século. Es- 
tamos finalmente decididos: e muito pouco sentiremos 
se as nossas tentativas, forem ou não coroadas do bôra 
êxito. 

Algumas pessoas escrupulosas dirão; qwè devería- 
mos tratar igualmente dos princípios elementares de 
dança : dir-lhe-hemos, que os ommittimos, deixando 
esse cuidado aos mestres, sobre o que muito ha escri- 
pto, e tratando unicamente, e com escrúpulo da no- 
ticia, e origem das danças, esua diferente applicação 
aos usos da vida, com particularidade áquelles, que 
o bello-sexo com esmAro deve estudar. Quero dizer, 
dança politica administrativa, e sua applicação ao na- 
moro como verdadeira expressão do amor. 

Dança (#)é a aite de mover o corpo em cadencia ao 
som de instrumentos , ou da voz. — 

Assim como a voz exprime sons de prazer,- o dor, 
de cólera , e ternura.de alllicçào, e alegria; do mes- 
mo modo a physionomia, e o corpo expressão pelos 
diferentes gestos áquelles  afectos. Em   consequência 

(*) Em Alemão =dantz = em Árabe = tanza = em 
Italianno -danza -•= em ,'Iespan hol --= dança =^ era lu- 
glez = dance = e  em Fra:;«z.= dansá«= i 
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doqua,   a esta expressão se dá o nome de   dança,   òa 
arle dos  gestos. (#) 

Os homens, que ao principio se servirão da dança 
no culto de seus deuses, vierão a emprega-la depois 
em seus prazeres, e pouco a pouco a introduzirão no 
theatro. — Os Gregos forâo os primeiros, que a sugei- 
tá>ào a cejtas Jeis. Uma exposição clara, e preoisa, 
oT-jrecendo sempre a ideia da acção., que representa , 
um entrecho ingenhoso suspenso sera deíÇeito , e com, 
arte; tal,foi a. perfeição, a que a levarão em bem pou- 
yo tampo. Logo que os Homanos principiarão a tonisr 
gosto, pelas artes, os dançarinos da Grécia concorrei 
rão, iodos a Roma. Pylades, e Batylo, os dois homens 
mais raros neste género., desenvolverão o seu admi-.- 
ravel talento no tempo d'Augusto. O primeiro inven-.- 
tou os bailes ternos, decentes, e patiioticos; o segun- 
do dedicou-se   ás  composições eneigicus,   jocoserias, 
e ligeitas. 

Mein.phir dançarino, ephilosophopylagorico, expri- 
mia por sua dança, toda a excdlencia da pliilosophia 
de Pythagqras, e comlaaita força, elegância, e ener- 
gia,, que jamajs o poderia fazer tão exactamente quál- 
qujTs dos mais abalisados em sua seita. 
. A dança chegando entre os Gregos, e Romanos, 
ao seu mais a.lto grau de perfeição,. teve a sorte de 
todas as. artes;. desapareceu pela invasão dos bárbaros. 
1'orám depois de alguns séculos, a voz de um. Mediei», 
a chama. A fes.ta d:;da em Galeas a Toutoni duq^c 
de Millào , e a sua esposa por Bergonce de Batia, 
dá itóaa das cavalhadas , das ójieras., e dos bailio* 
maciços. 

tendo a morte trágica de Henrique '£." feito perder 
em França o. gosto dos torneios i as danças, as W4f- 
varadas, os bailes.. forào o único recurso da alegria 
Franceza.     'J 

A dança ainda estava no seu berro quando se esta- 

(*) Os Romanos chamavào esta arte— arte mim:- 
ça.-Talvez dal»  nos vem por eovru^çào pantomima. 
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Weccu. a ópera. Quinault fundou, lim novo thentro», 
p quiz falhtr ao 'ouvido pelos sohs modulados da vez, 
bem como á vista pelos passos , e movimentos com- 
passados.— 

Hoje porém a dança entre nós tem chegado ao seu 
maior grau do perfeição; de sorte que nào faz lembrar 
o tempo de Càuinault; e o que os Romanos vírSo fa- 
zer, a Pyladcs, e aBatylo é hoje executado pelos nos- 
sos dançarinos. — 

Sendo a dança a arte de mover o corpo em caden- 
cia ; segue-se que para seu bom desempenho são ne- 
cessários: 1. uma boa figura, e delicada talhe; 2. 
um bom ouvido, e gosto de musica para empregar 
xis passos a tempo, é com graça. Assim a simplicidade 
d' um jassé, e singeleza d' uma cadeia, a destreza d' 
um trichat seràopela elegância da execução dobrada- 
mente bellis, e interessantes. 

Estas duas qualidades são sem questão as primei- 
ras, e esseneiâes; mas o seu efTeito será nenhum, 
te a   maior de todas  as bellezas as  não acompanha. 

A naturalidade, simples adorno de todas as arte», 
se em alguma se pôde dizer, que faltando, lhe falta- 
rá tudo; por sem dúvida tenho que é a dança. A 
quem poderá deixar de excitar riso Ver uma dama, 
ou um cavalheiro cujos movimento» forçados, todo» 
de artificio, em perpetua guerra com o compasso, e 
completa dissonância com a harmonia, parecem mane.- 
quins dançantes , ou saltadores bonecos ? 

Como ha quem se atreva, sem ter nenhuma das 
qualidades apontadas a dançar nas grandes assem- 
bleias e bailes públicos ? 

De certo hão exigimos que em qualquer dança se 
rmpreguem todos os princípios, e passos mestres. Esse 
methodo reprovamos nós. Todo aquelle , que n'uma 
assembleia deseja passar por dançtwino, nào pôde na 
boa opinião merecer grande conceito. Mas o que, jun- 
ta a uln ar elegante simplicidade dos passos, e a delica- 
deza dos movimentos; decerto deve ser julgado um ca- 
valheiro interessante; e pedimos áf senhoras do fomos 
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premeiem como devem, fazendo dcíles honrosa menção. 
1'ullar, e dançar são cousas bem diltereiites. Se m 

passos discordão da musica; se a harmonia delles nào 
é a mesma das notas; se os movimentos cadenciados 
não exprimem, ora com viveza e energia um senti- 
mento forte; ora com languidez, e doçura uma ideia 
s-uave e deleitosa; a dança é nulla, o seu fim balda- 
do , e seus meios pessimamente dirigidos. 

:   (continuar-se-ha.) 
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VARIEDADES. 

A SESTA , 

CANTATA 

Non ei manca d amor altro che amore, 
Guarini, Pastor fidco. 

D'um sereno ribeiro ás frescas margens 
Bordadas de boninas 

Na mào nevada repousando a Face, 
Dormia socegada a bella Armia. 
Ella dormia; e Zephyro ligeiro 

Tímido,  e respeitoso 
Nem mesmo ousava sussurrar-lh'em torno. 
Mais plácida corria a débil onda, 
E o plumoso cantor nem murmurava. 

O sol, que no Zenith 
Vibrava raios na mais alta esphera, 
Parecia aflastar-lhe ao longe a calma. 
Espesso freixo, que rodeào myrtòs , 
Longe estendia a cúpula frondosa, 
F. vaidoso do abrigo, que prestava, 
De namorado requebrava os ramos. 
Aos pés da nynpha a medo se beijávào, 

Quasi aíibgando o gozo, 
Sem lascivo arrulhar meigas pombinhas. 
Mal lhe cubria os membros delicados 
Touco avaro sendal, cândido, e fino. 
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Via-se a perna resvalando a furto 
De pulido marfim , que Jalvo cega f 
Via-se a forma do elegants corpo , 

E o delicado seio, 
Suave palpitando 

Em doce,  vuluptuoso movimento. 
Dos   lábios entreabertos lhe spirava 
Mais divino perfume, que ambrósia. 
Pouco restava ao soffrCgo dezejo 
Débil imaginar d'almos thesouros. 
Julguei da equorea Chypre nas florestas 
Ver a meiga Erycina de cançadã 
Por Adónis chamar , que adormecera. 
Manso, emanso approximo, em cada paswo. 

Confuso, arrebatado 
Julgando cometter hum sacrilégio. 
Aliaste a medo o* ramos envejosos; 
Armia reconheço, Armia, a ingrata. 
Que ha muito me fugia: corro a cila; 
Começo a lhe bejar   as róseas faces; 
Bejo-lhe as nivias mãos ,   e os garços olhos / 
Nas veias me pullúla ardor celeste: 

Osculo ardente 
Do brando seio i 
Já sem receio 
Lhe ouso roubar. 

• Prazer celeste 
Lhe entr'abre os íurric» / 

• E mil queixumes 
Ia a formar. 

Vou applaca-la... 
Balbuciamos... 
E ambos ficamos 
Sem rcspíiar. 
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MODAS. 

D. 'e todas as invenções humanas, com que o nosso 
espirito se pode honrar, a que mais o accredita sem 
dúvida, a mais espirituosa, e brilhante, sào as mo- 
das. Variar a todos os momentos, e com graça, em 
uma cousa, que parece tam simplez, como é o ves- 
tido, é sem questào ingenhosissima cousa. Apperfei- 
çoar-se cada vez mais na elegância dos adornos, na 
simplicidade delles no airoso dos enfeites, no esbelto 
dos talhes, no matizado das cores, e no gosto delica- 
do em tudo; isso estava reservado ao nosso século. 
Mui antigo é o uso da moda; mas a sua perfeição é 
d'hoje , é dos nossos dias. 

Um principio qualquer, uma causa determinada 
tem sempre a voga desta, ou daquella moda. As cin- 
turas curtas devêrào-se ao mal talhado dos corpos In- 
glezes, e á necessidade, que tinhào as senhoras desta 
nação de emendar o deíFeito da natureza. O airoso ta- 
lhe Françez produziu as cinturas compridas, que dei- 
xando mais descubertás as proporções lio corpo, fazem 
mais sensível sua belleza, e elegância. 

c 2 
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O que se diz, a respeito de cinturas . é igualmen- 

te certo em tudo o mais. Os chapéus á Bolívar, ow 
enfeites a constituição, e mil outras cousas o pro- 
vão.... Agora me lembra. E é verdade que ja nos 
esquecia urna promessa ieita no número passado de 
traltar neste dos enjeites de azul,- e branco. Ainda é 
tempo:   vou cumprir a nossa palavra. 

Desterrada por um decreto dentre ascôrcs nacion.-.es 
a vermelha; cecupou o azul, e branco o sólio da mo- 
da, porque havia obtido a superioridade politica. Cha- 
péus, o toucados, lenços, e vestidos, tudo se ador- 
nou da eòr nacional; e as damas Poríuguezas (que 
a nenhumas cedem em pai rio tisno) augmentárão com 
ssu exemplo o entlnisiasmo nacional. Apezar de que 
sbqrreço lisonjas, e sei mui pouco dizer finezas; (e 
bem cara que tenho paga a minha ignorância! ) não 
posso deixar de dar neste logar os deciJos ajjjâatisos ás 
senhoras da capital, que tanto se distinguirão por seu 
ardente amor da causa. 

Disse eu no passado n." que este uso começava a 
eahir de voga. Assim é sem dúvida, e cada vez decai 
mais.— Não é fácil assignar a causa disto; muitas con- 
jecturas tenho ouvido fazer a este respeito; bastantes 
tenho feito eu; mas nenhuma me satisfaz. Querem 
alguns que a còr escarlate irritada por sua dcsnaturali- 
saçdo, fizera clubs secretos com algumas senhoras de 
sua paixão (que não são poucas, e procurara solapada- 
mente arruinar assuasrivaes. Verdade é que muito vo- 
ga ultimamente o incarnado, eque muitas damas con- 
sultando mal o seu espelho usào demaziado desta còr, 
que sem dúvida a bem poucas fica bem. Não me pos- 
so porem persuadir da certeza de tam sonhada conje- 
ctura ; e julgo devê-la remetter para o paiz das fabu- 
las , e ahgorios, donde veio. 

(Continuar-se-ha.) 
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ULTIMAS MODJS DE PARU. 

Em o nosso ultimo número demos noticia das ulti- 
mas modas de Pariz; temos a accresscntar ao que en- 
tão dissemos, que alli vogào os mesmos rufos, chmcl- 
ha , toucadas, e c/iapcus. Os appanhados porém prin- 
cipião a decahir do gosto; tendo-os substituído os refo- 
lhos Gregos e Chinczes, que na boa opiniào deverão 
ter igual estima. O gosto das grandes fittas na cintu- 
ra, accompanhando o comprimento do vestido , tem 
o maior séquito; assim como os peitilhos de pregas de 
gaze. A còr das fittas é a nacional na capital; nas pro- 
víncias principia a usar-se a tri-color. 

USO DE LISBOA. 

Os touquins incarnados, e côr de laranja sào mui 
usados em grande cerimonia; os merinos das mesmas 
cores em menos cerimonia. Filós lisos, c pelles par- 
lout. 

BAILES. 

Dança politica , e administrativa = Dissemos nós no 
passado número. — Dança politica administrativa I = Ex- 
clamaria alguém: que quer dizer similliante cousa, e 
como poderá entender-se tal denominação ? 

Esperávamos esta reflexão; e vamos Tesponder- 
Ihe. Quem  lesse este  artigo,   e olhasse surperficial- 
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mente para o seu enunciado, diria com razão. E até 
onde pode chegar a loucura humana. Dar a dança 
íiítribuições politicas, e administrativas! Provaremos, 
que não ha erro em tal expressão, que mui de propó- 
sito assim foi escripta. 

A dança é uma arte. Tom regras , e preceitos de- 
terminados, porque se dirige: logo Um um fim. Mas 
este fim varia segundo a applicação de seus meios ás 
perteoçôes, que devem oceupar o bello-sexo, ou de que 
o bello-sexo é objecto. Ora pergunto agora. Não será 
necessária politica, não será perciza uma escrupolosa 
administração para obter este resultado, e conseguir 
aquella fim ? 

Se tudo isto não fosse verdade, se a dança não fos- 
se mais que um simples divertimento, vazio de fins, 
e desprovido de meios; que frueto se poderia tirar de 
uma tam útil, quanto vantajosa invenção ? Eila seria 
baldada, e esta maravilhosa deseuberta humana, não 
poderia chegar jamais, senão a uma perfeição appa- 
rente. E eu votaria que cila fosse proscripta da gran- 
de lista dos divertimentos interessantes, pois se limi- 
taria então, á insipidez de meros saltos, contrafeitos , 
e insípidos pullos. 

Hão tam exactas estas asserções, quanto é facílimo 
provar , que a dança desde o seu principio teve sem- 
fra por objecto, exprimir os diversos sentimentos a 
que era apolicada. E' certo que nos nossos bailes e 
assembleias, diversificão muito (em quanto na fim) da 
prática dos antigos. Os Jigypcios, Gregos, e Roma- 
nos , se servirão delia para tornar sensíveis os myste- 
rjos de sua religião, celebrar as proesas de seus he- 
roes; mas a expressão de sentimento pathetico d'uma 
paixão terna, ou violenta, não foi desconhecida ao 
emprego desta bella-arte entre elles. 

Se este foi muitas vezes o fim da dança entre os an- 
tigos; entre nós, e nas nossas assembleias é o único. 
A expressão dos sentimentos ternos, e amorosos é o 
seu empenho. E perguntarei agora: o cavalheiro, a 
quem  se entrega uma interessante bclla para -com elle 
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dançar, deve, ou não empregar a mais f na politica, 
e rigorosa administração de meios, emethodo para alcan- 
çar da sua parceira um olhar meigo, um agradável 
surriso, um gesto de approvaçào í O que desairosa- 
mente pegar na mão da sua parceira, que desengra- 
çadamente a conduzir n'um=jassé, = sem empregar 
delicados passos, sem o eleganta ar, que deve accom- 
panha-los, não terá por ventura a justa recompensa, 
que merece ? Não será aborrecido, e enfastiado pelas 
bel las ? Que triste figura não fará elle depois em qual- 
quer baile, quando não achar uma senhora com quem 
dance! Que semsaboria não é pedir a uma dama—- 
V. Ex." V. S." dança í = Ja tenho par = E esta sim- 
plez resposta ditta com certo ar de indiíferença não 
deve ser para todo o rapaz de tom um golpe terrível ? 

E que transtorno, e desarranjo não produz um ca- 
valheiro desta ordem na sociedade ? Quantas bellas 
deixão de dançar pars aftectar a verdade daquella res- 
posta I E quanto não é sensível para uma senhora, 
e perdido para a sociedade, o deixar de dançar uma 
noute inteira I 1 I 

(Continuar-se-ha.) 
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THEATRO. 

■ 

Dai-nos pão, e espectáculos: clamavão'os Romanos; 
e as nossas bellas, que em sentimentos não cedem aos 
conquistadores do mundo, nada prezào tanto, depois 
dos ssiis enfeites, como são os espectáculos. Apoz el- 
las vai o povo, e também quem não é povo; e uma 
boa parte, só porqne ellas vão. De todos os diverti- 
mentos publicos poiêm, o mais preferível, e de fa- 
cto mais preferido é o do thcaíro. 

Alli se iuntào as bellas-artes para ostentarem a por- 
fia todo o seu poder;   alli encontrão os homens de to- 
das  as classes,   e de todas as idades com o que os li. 
songeia. A expressão da arte declamatória, as sonoro- 
sas modulações da poesia , e da musica , a illusao das 
perspectivas ,   a riqueza das decorações,   tudo se reú- 
ne para  por algumas horas alliviar o homem do pczo 
da   vida. O estadista,   o  principe,   o  magistrado, a 
guerreiro,   o pae  de famillias vem desenvolver-se  as 
causas, e as consequências de successos bem similhan- 
tes aos porque, elles tem passado. A mocidade sempre 
enthusiasta abre seu coração aos elevados sentimentos 
,1'um   heroismo,   e d'um  amor,   digno da bom tempo 
anúqo; doces recordações do passado vem ainda entret- 
ter a idade madura:   e a infância mesmo vê com to- 
dos os presentimentos da esperança subir o panno, que 
vai patentear-llie  nunca vistos portentos. E vós,   se- 
xo encantador,   vós deparais  no thtatro com  a parte 
mais brilh»nte de vossos adoradores; vósostentaisahi, 
ou na scena,   ou fora delia,   todo o magico poder de 
vossos attractivos. 

Esia a lace porque olhamos para o theatro; e por- 
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que   o julgámos um dos objectos   mais interessantes, 
que temos   a tratar. 

Não somos frios moralistas, para provarmos aos ca- 
tões do nosso tempo a sua utilidade; nem »a politica, 
e as altas scicncias entrão no nosso plano; » para dar- 
mos conselhos sobre a direcção politica, que se pode, 
e deve dar a este interessante divertimento. 

Estamos persuadidos, que o melhor methodo de frat- 
tar o assumpto é unir a parte histórica, e a critica. 
Como porém um periódico deve conter a historia do 
seu tempo , serão as obras drammaticas de nosso tem- 
po que ficarão sujeitas á nossa critica. Entre tanto da- 
remos um brevíssimo esboço da historia do theatro até 
aos nossos dias. 

O amor do maravilhoso, e o desejo de gravar na 
memoria da prostcridadc algum acontecimento extraor- 
dinário foi, por ventura, o que deu principio aos pri- 
meiros ensaios drammaticos — As primeiras peça*, de que 
temos noticias, assim entre os Gregos, como depois do 
renascimento das lettras entre nós, são de assumptos 
religiosos. 

As nações barbaras, e selvagens tem danças enlrc- 
sachadas de cânticos, que são um arremedo das suas 
batalhas, e uma recordação d'algum feito d'armas 
mais notável. Tudo Isto vem em soccòrro da nossa 
conjectura. 

Desgraçadamente não sabemos Grego, nem somos 
antiquários; e por consequência não prdèmos dizer 
com a certeza; que se requer em negocio de tanto 
momento, se com effeito a palavra tragedia se deri- 
va do vocábulo Grego, que designa o animal libi- 
dinoso , que se sacriíicava a Baccho; nem tam pouco 
fazer uma descripção miúda, e circunstanciada das 
carretas de Thespis. 

(Continuar-se-ha.) 
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NAMÔiiO. 

Qualquer que seja a clefinigàq, que se dá de na- 
moro; o que é certíssimo é que, desde que o mun- 
do é mundo, sempre houve quem namorasse. Os 
usos, e costumes dos diiFerentes povos, a sua civili- 
zação, luzes, e mesmo os dillerentes climas tem 
sem dúvida influído muito cm seu syslhema , e me- 
ihodo. Esta é a parte histórica de tam interessante 
assumpto. 

De Lisboa a Pekim ,   do Cairo a Roma 
E' d'uns olhos gentis   o império o mesmo. 

O sceplro   da   belleza i 
Por tola   a redondeza 

Se estende aos corações,   governa os peitos 
E os pulsos mais briosos 

Com tam subtis grilhões contem sugeitos; 
Que arrastando-os sem ve-los 

Livres se cuidào, e se crem ditosos. 

E' sem questão este principio geral da soberania 
do bello-sexo universalmente estabelecida. A forma 
porem de governo é diversa, e mui variada; mais 
despótica em umas partes, mais liberal em outras; 
mas constantemente reconhecida. 

Na historia do mundo conhecido, os povos mais 
antigos de que temos noticia, são os Egypcios, e 
Chinas. A« poucas ideias , que daquclles temos, são- 
nos traiumittidas por escriptores antiquíssimos, e por 
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algumas conjecturas de moderníssimos viajantes. Dos 
últimos mais alguma cousa sabemos por observações 
recentes. 

Mas apezar de que sào bastante vagas as nações 
d'uns, ed'outros; sào com tudo suficientes para del- 
ias podermos tirar sobejas provas do que asseveramos. 

A philosophia secreta, e sciencia symbolica dos 
Egípcios mui similhar.te da dos Chins influiu muito 
sobre os costumes destes dous povos.' Os sacerdotes 
n"uns; e os mandarins lettrados d'outros, reservando 
para si o monopólio dos conhecimentos, e dirigindo 
por este meio a multidão ignorante, lhes fizerào ac- 
creditar quanto a seus próprios interesses convinha, 
e estabelecerão assim uma uniformidade de ideias 
entre as duas nações, que supposto não appareça á, 
primeira vista, é com tudo bem fácil de perceber 
ao observador  hábil,   e atilado. 

De imagens   apparentes, 
De symbolos fingidos 
Os povos  illudidos 
Constantemente sào: 

E um número pequeno 
Experto e cauteloso 
Ao vulgo não cuidoso 
Dirige a seu sabor. 

E' tam real esta similhança dos costumes Egypci- 
os, e Chins, que fora escusado gastar muitas provas 
em demonstra-lo. Seu culto vulgar dos animaes, e 
sensíveis imagens da vida e animação da natureza , 
sua escondida crença, e mil outros argumentos o 
testimunhão. Mas quando nenhuma outra cousa o 
fizesse ver; a perfeita analogia da influencia do bel- 
lo-sexo naquellas duas nações assaz o poria patente; 
e como este é o meu objecto na historia do namô- 
lo,   que emprehendo;   a esse olharei somente. 

Os Egípcios n'outro tempo, e os Chins ainda ho- 
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ie por influencia de clima; e costumes. foi3p( e «à« 
naturalments ciosos. Onde esta paixão vergonhosa tem 
o seu Ímpetio-V o das bellas. lie sim appaientfmgate, 
menor, mas 114 realidade muito maior. As suas leis 
pftijiceni maisfcceis, e o seu governo menos despotiço■; 
mas se olharmos de perlo; é nessas partes onde ellas 
mais tyrannicamente imperào, O observador ílludido 
as julga escravas, quando são senhoras; ví-se nas 
mãos do nosso sexo um pbantasma de sceptro , mas o 
domínio verdadeiro está em seu poder. 

Com sacrílega mao lhes lançao lerros 
: Aos pulsos delicados : 

Suberbos da vicloria se apregoào 
E se crem libertados. 

Mas quanto é mentiroso  esse  triumplio , 
Qual falsa , e triste a gloria. 

Se tu , sexo gentil, dos grilhões zombas ; 
Se a apparente victoria 

Em vez de louros, lerros lhe grangeia; 
E , fingindo quebra-la , 

Redobra o pezo da servil cadeia. 

Uma religião fanática, princípios de cautella erra- 
dos , e mal seguras precauções fazem entre os Chins. 
e entre os Egypcios fizerão, que o bello-sexo con- 
demnado á escravidão viva encarcerado, e passe na 
solidão, e na clausura os formosos dias, que a nature- 
za destinara para enibcllczar a existência, e encantar 
o universo. E" porem de simples apparencia (como ia 
disse) esta escravidão. Em parte alguma^tem as bellas 
um poder igual ao que exercem nas nações d Ásia, e 
Afinca, onde tam escravos parecem. Examine-se a 
.historia secreta dos serralhos de Constantinopla, e do 
Cairo; a chronica particular dos palácios de leckim; 
leião-se antigos fastos, de Memphis; e conhecer-se-ha 
esta verdade. ■: 

Mas como se namora nesses paizes ? Como se namo- 
rava entre esses bárbaros ? - Como ?  magnificamente , 
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minhas senhoras. Eu lho digo. A Engenhosa invenção 
tios bilhetes, a piedosa instituição dos confidentes teva 
de certo a sua origem naquelíes paizes. E se entre nóa 
mesmo, onde é menos precisa, ella serve tanto, que 
faria entre elles ? Uma carta expressiva, uma creada 
amiga, e sensível arranjava tudo; e o prazer do mvs- 
teno tornava ainda mais interessantes aquelles furti- 
vos rendex-wus , e escondidas cnlrc-vislas. 

Com o veo úo mystcrio amor se encobre; 
Na ausência, e privações augmenia as forças! 

No seio da esperança 
Venturas imagina 
Só morre ( e se amofina , 
Se a sorte o deixa em paz. 

Alem destes meios, tinhão os antigos outro (ainda 
hoje usado pelas nações da Ásia) que erào os rtmvãlic- 
tes symbolicos. Cada flor designava um sentimento . e 
o seu arranjo, e destribuiçào significava um conceito, 
e exprimia exactamenie até um discurso inteiro. 

No regaço de Flora se escondia 
O numen dos amores 

Dentre as folhas da rosa despedia 
Seus tiros matadores; 

Do caliz das boninas espremia 
O dece mel das flores; 

E ia no peito da saudosa amante 
Depor a chamma do amador constante. 

Na violeta pallida 
Tristezas debuxava; 
Desejo ardente, e languido 
No cravo lhe pintava. 
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Por seu encanto magico 

A muda linda flor 
Tornou fiel intérprete 
Da ineigi voz d'amor. 

Doce eloquência tacita 
D'aflectos, de paixões 
D"um par ancioso, e tímido 
Transmitte aos corações. 

Taes eTào os meios porque o bello-sexo, zombando 
de seus oppressores, dirigia o expediente de seus negó- 
cios, e manejava destramente os mais importantes tra- 
balhos de paz, e guerra; «vindicando por tam ínge- 
nhoso msthodo seus usurpados direitos de universal 
soberania. 

(Cort/muar-se-/«J.) 
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VARIEDADES. 

AS  ROSAS. 

Alvejava de neve outrora a roSa, 
Nem, como agora,   doce recendi;.; 
Baixo voava amor sem tento um dia, 
E n'uma se arranhou ponta espinhosa. 

T>o sangue divinal gota amorosa 
l>a ligeira ferida lhe escorria ; 
'■■ as flores da roseira,  onde cahía, 
iomavão do incarnado a cór Iurtrosa: 

Agora formosa 
A rúbida flor 

Recorda d'amor 
A chaga ditosa. 

Ao seio á linda màe voou chorando; 
£ um mago bejo  lhe accalmou as dores. 
i'oi tam doce o remédio a seus ardores;   . 
Uue amor so desejou de quando em quando, 

Que ruspirando, 
Com seus clamores 

Novos favores 
Fosse   alcançando. 

Súbito voa, pelos ares fende, 
As rosas^viu de sua dor trajadas; 
E que só de suas glorias namoradas 
Nada dicessem se irritou se oflende; 
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A mão lWestende; 
E delicioso 

Cheiro amoroso 
Ncllas  recende. 

Vós,   que as rosas geutis colheis, amantes, 
PaTa o seio adornar 

Das bellas ,   que adorais, cruéis instantes 
Soflrei sem desmaiar, 

Resignados soflrei, sede constantes; 

Que a desventura, 
Que a magoa,   e dor 

Sempre em doçura 
Converte amor. 
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MODAS. 

IV .V\ io posso soffrcr que se note a uma senhora o gas- 
tar a maior parte do dia na sua toilette, e empregar 
to,lo o seu estudo, eapplícação em seus enfeites, e me- 
das. 

Nem éfrivola estaoccupação; nem Iiá dever mais 
sagrado', e que mais escrupuloso desempenho exija do 
bello-sexo. 

. Bellas, e formosas as creou a natureza; deu-Ihe 
encantos, e attractivos; liberalmente lhe repartiu gr?- 
ças. Mas sem arte, que será desses encantos, que- 
poderão esses attractivos, e que brilharão essas graças 
Não deixe um veo mysteriosoque imaginarão desejo; 
não encubra o recato, o que a imaginação devo sup- 
por; e o poder magico do bello-sexo se reduzirá a bem 
pouco. 

Não foi só pela necessidade de evitar as inju- 
rias do tempo, e estações, que se inventarão os ves- 
tidos das senhoras. Essa causa é exacta arcsp.''ito dos 
nossos; mas em  quanto aos delias, ha mais alguma-. 

Estas forão (e são) excitar o desejo pelas priva- 
ções, e a vontade pelas neeaças, Acuriosidade é a mo- 

#2 
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la de todas as cousa?, e o principio, que sustenta todas; 
ou quasi todas'as prçtençôesi 

Ha porém nesta regra termos, e liniites, alem dos 
quaes se não deve passar, sobpena de perder por uni 
excesso mal entendido todo o frueto de seus resultados; 

Estas relllexoes me levào naturalmente a trattar 
iim assumpto, que è, sem dúvida; o mais importante 
de todos , os que o vasto campo das modas pôde ap: 

preientar. 
Dobrai de attenção , amáveis leitoras; vou dizer 

Interessàtites couSas; vou franquear não sabidos mvs- 
terios, revelar mágicos segredos, desenvolver oceuítas 
theorias. Longe vistas profanas! silencio a todos os 
iniciados! O oracuio de Cytherá vai piof rir-se. 

. Dllas modas principaes dividem o bello-SCXO, e 
formão entre si.uma como seita : a dos = decotados = 
e a dos ^ etfogadtit: — Qual das duas merece a pre- 
ferencia ? — Não é fácil a resposta : nem mo parece 
que su possa dar uma decisiva. Os afagado» tem por 
si grandes argumentos, fortíssimas razões; e podero- 
sos  motivos. Os decotados contào da sua parte  
Ora são tara sabidos os princípios, em ijtte se fundão; 
que é inútil expo-los. 

Não posso negar ( ainda que o meu voto seja pe- 
los últimos) que os aífogados tem grandes convenien- 
tes; rhas quantos não tem os outros I Para trattar es- 
te objecto com a seriedade, e atíençào, qúe merece; 
é necejsario começar mais de longe. 

De todas as fornias, que a natureza moldou , á 
mais gentil, e encantadora foi sem duvida o seio d'u- 
mabella. Ha mais seduetores encantos, ha formosuras 
mais vivas: mas nenhuma tão poderosa. Os etfoitoí 
daquellas são d'um momento, são tam rápidos, quan- 
to são excessivos; irias os desta são duradouros. Uns" 
olhos brilhantes dardejâo fogo ao intimo d'alma, pas- 
são dura só volver o coração mais appercebido; o 
surriso ifuraa boca airosa entra d'assalto no peito mais 
duro;' mas a vista d'um seio lindo, onde a neve, e 
as rosas se disputào o logar, que palpita docemente i 



e. descobre era cada pulsarão, umas vezes a tranquilli- 
rlade da innocencia, outras a anciedade do desejo. 
mitras finalmente a languidez, dos prazeres; uma lai 
vista ; oh ! se u;na vez pelos olho-, extasiados foi gra- 
var-se dentro d"alma; nào ha forças, que a apaguem, 
não lia imagens (jus a substituão, nem poderes, que 
a desvarjeçào, 

Do que tenho <iitto, parece que a conclusão ne- 
cessária, e iimne liata era : que nada de nfiorj eidos. — 
" .'Ippoiwlo, opjmkdo ! •• me grita a rapaziada Ioda. — 

' Alto lá , senhoras : nào são VV. Senhorias quem ha 
de decidir a questão; nem os seus interesses, os que 
devem motivar a decisão. 

A' primeira vista, minhas senhoras, também os 
seus interesses parecem estar por esta approvação. Mas 
pensemos hum pouco; e vejamos, se ha por ventura de- 
masiada precipitarão neste juizo.   • 

Sendo (como é) taro forte ò poder magico detam 
.podefoso attractivo; devemos concluir em regra, que 
qcenlta-lo, e encubrj-lo é baldar-lhe suas forças, e 

, prejudicar ,o bello-sexq, tirando-lhe um tal meio de 
conquista, e dqminio. Logo nada de afogados. — 
Nào senhor : não aJnjitto tal loyo : nâo é exacta a 
consequência. 

Por isso mesmo que são verdades innegaveistudo 
quanto tenho expendi lo; por isso mesmo que é tam 
poderoso meio de conquista; por isso mesmo deve com 
toda acautella, methodo, ordem, e com amais fina de 
to ias as artes ser empregado. 

Bellas, que desejais encantar-nos, tomai o meu 
conselho. Nem sejais avaras em demasia, nem com 
excesso pródigas. Nãq empregueis d'uma vez, e a um 
tempo todas as vossas forças, nem as poupeis demais. 

Decotados constantes-, c excessivos diminuirão 
vossos attractivos. Jffoc/ados contínuos, e teimosos vos 
privarão do maior delles. 

Tal é a maneira única , e indeterminada porque 
se póle resolver o importante problema, que me pro- 
puz. Qualquer outra   será errada;   e falhara visível- 



mente na práctica; embora tenha por si  as mais su- 
btis , e ingenhosas theorias. 

ULTIMAS MODAS DE PARIZ, 

Continuào as mesmas. 

USO DE LISBOA. 

Nida de novo. 

* 
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JOGO. 

Um dos mais interessantes artigos, que entrá- 
lâõ no prospecto deste periódico, e que em sua redac- 
ção promettemos tratar, é o jogo. Matéria' tanto mais 
dilficil, quanto até aqui, ou nunca ou poucas vezes, 
ou com pouca importância tem sido trattada. 

Nos números passados não entrámos no seu de- 
senvolvimento por accanhamento, e receio: ja por 
que temia-mos nào desempenhar decentemente a nos- 
sa promessa por sua grande difRculdade, ja porque a 
novidade do assumpto nos arredava delle. 

E"forçoso porém cumprir uma promessa tam solene- 
mente feita ; e faremos, quanto em nós estiver, por 
cumpri-la como devemos. 

Faltaríamos a iim dos primeiros deveres de es- 
criptor, se passássemos em. silencio a historia de qual- 
quer arte, ou sciencia, e com especialidade de uma 
tain ingenhosa como esla. 

Alguns authores attribuem a invenção do jògs 
ao famoso Egjpcio Mercúrio Tresmegisto: e supposto 
as opiniões variem bastante sobre a sua origem, sup- 
posto ellas nào concordem a respeito do primeiro in- 
ventor; entra com tudo no máximo das probabilida- 
des humanas que o jogo ( bem como todas , ou quasi 
todas as artes ) nascesse no Egvpto. Além das razoes 
geraes, que militãopor esta opinião, aceresce, ecom 
muita força, uma particular: os symbolos, alegorias 
e gerogliphycos delle; producçào natural, e privativa 
daquelle paiz. 

Qualquer  que seja porém essa primeira origem , '•■■ 

I 
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que a antiguidade nos esconde, e cujo espesso vcooãç> 
podemos rasgar; o que é incontestável, é que elle foi 
conhecido na sua infância de muitos povos da antigui- 
dade. Sem fallar-mos nos muitos esçriptores Gregos, 
como, Platào, Plutarcho, e Luciano; muitos Roma- 
nos, como Ovidio, Tácito, e Juvenal; temos nos 
Códigos destes dous povos artigos de legislação, que 
manifestamente nos fazem conhecer a existência do 
jogo entre ellcs. Qual fosse porém a qualidade desses 
jogos, não será seguro determina-lo; suppomos com 
lazão que elles não conhecerão, senão os de coar; e 
sem medo de grande erro poderemos talvez asseve^ 
jar que a perfeição e variedade, em que hoje se acha 
este invento, s(> aos modernos é devida. 

A tltfscuberla do novo mundo contribuiu muito 
para o sei) augmento, e perfeição; as grandes fortu- 
nas , que se UzeraQ naquellas paragens a pouco cus- 
to; os inynepsos çabedaes importados paca a Europa; 
introduzirão uma mania universal de luxo, e por 
consequência necessária.., um desejo immoderado de 
satisfazer todos QS appetites , e caprichos, que a moda 
classificou na ordem das coinmodidades indispensáveis 
para a vida. 

Até aqui 6obre o jogo em geral. A invenção das 
cartas (que. são hoje a principal e mais conhecida es- 
pécie ) é também na sua historia um ponto mui du- 
vidoso, e controvertido. Appontaremos as diversas opi- 
niões, e deixaremos ao leitor judicioso o adoplaT des- 
ta-, a que melhor lhe parecer. Querem alguns que os 
Alemães, que em tildo mostrào a profundidade, com 
qi ■ unirão no âmago de todas as .«ciências, fossem err, 
1392 os inventores das cartas de jogar,. 

Pigault Lebrun fundado nas conjecturas do Padre 
Daniel attribue esta invenção aos Fraiiccz.es no tem? 
po de Carlos VI,  no mesmo anno. 

A nossa opinião diversifica destas em alguns pon- 
tos. V, apezat que são também conjecturas as que a 
fundão; nos as julgamos de maior pèzo, e probabili- 
dade. 

( Continuar-se-.ha) 
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BAILES. 

Como o nosso fim único é, e será sempre o de instruii 
p bello-sexo; devendo ter continuamente em vista a 
doutrina, cujas bases expendemos no prospecto deste 
periódico; applicaremos agora os princípios, que ex- 
posemos emtheoria, á prática dos bailes, um dos mais 
importantes Qbjectos, que fazem parte de nossos traba- 
lhos. 

Deixemos pois a sua historia philosophica, cujo 
resumo ja fizemos, posto que imperfeitamente. Dei- 
xemos os dançarinos da Grécia, e Roma- Durmão em 
paz as cinzas de Pylades, e Bathylo; dêmos saudosa 
memoria a Mcimpliir, e merecidos elogios a Bergonce 
dè Batte; e passemos a distinguir com a possível cla- 
reza as importantes classes dos bailes, a sua ordem, e 
methodo. Neste número, e nos seguintes emprehende- 
nios tam útil,   e diíficultosa tarefa, 

Segundo os nossos usos, poderá, djvidir-se os bai- 
les em. duas classes, bailes de corte, e efe sociedade. 
Na primeira se classific^o tqdos os bailes. e assemble- 
ias publicas; na segunda todos os outro». Estas duas 
divisões geraes comprehcndem um. maior número de 
espécies, e pequenas subdivisões, que se approximão 
mais, ou menos d'uma ou da outra das primeiras gran- 
des classes, segundo participào njais ou, rrçenos desta, 
ou daquella. 

Os bailes de corte, também chamados do grande 
tom, são o ajuntamento das pessoas mais illustres, e 
distinctas por sua jerarchia, ou representação reunidas 
por causa de festejo publico, ou também por motivo de 
simples diacrtimento. No primeiro caso o nome do baile 
vem da cousa, no segundo das pessoas. 



(io) / 
A confusão dos titulares, embaixadores, ministras 

de estado accompanhados das Excellentissimas , a va- 
riedade das tardas, fittas, commendas, hábitos, crachots. 
produzem uma tam brilhante, como vistosa prespecti-, 
va. 

O tumulto, que necessariamente reina nestes a- 
juntamentos nào e a menor de suas bellezas, e com- 

jinodiífaçks. A facilidade dos eclipses naquelle vasto, e 
confuso systhema planetário , o grande conveniente do 
barulho que equivale á solidão a certos respeitos , tudo 
compensa sobejamente o pequeno ineómmodo, que po- 
de causar o forçado da etiqueta, e grande cerimonia 
que é preciso guardar em taes reuniões. Muito mais, 
quando o Wicralievo deste século tem simplificado tan- 
to mais a quella etiqueta, e reduzido bastantemente o. 
ritual das cerimonias. 

(Continuar-se-ha.) 
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THEATRO. 

Dissemos antecedentemente, que nâo entravamos 
na etymologia da palavra tragedia, nem revolverí- 
amos antigucdlms para decifrar a» raízes de sua signifi- 
cação. Outro tanto diremos da commedia. Antes porém 
de continuarmos, ou começar-mos a sua historia, con- 
vém dar uma ideia geral, e uma simples descripção dei- 
las• A tragedia pode comparar-se a uma bella senti- 
mental, que sem aífectados ornatos, sem luxo, e sem" 
arte apparenta nos move o coração,   e excita os mais 
ternos alfectos, e os mais fortes por seus gestos expres- 
sivos, e enérgicas expressões. 

A commedia pelo contrario, moça esbelta, e de- 
senvolta com seu desgarre brilhante, travessos risos, e 
appetitosas maneiras convida a mais alegres sentimen- 
tos, e misturando o útil com o agradável, attaca os 
vicios , e os defeitos , sem lhe descubrir o lado horro- 
roso, nem pantetear o asco delles, mas destruindo-os 
cífectivamente com as poderosas armas do ridículo. 

O primeiro author drammatico do nosso conheci- 
mento é o Grego Eschylo. Todavia dos Chinezes, que 
tanto presumem de velhos, se diz que tem composi- 
ções neste género muito anteriores ás do nosso Gre- 
go. Não é deste logar, nem nosso interesse disputar 
a antiguidade aos Chinas. Respeitemos títulos, que 
os mesmos Jesuítas não ousarão attacar. Do seu thea- 
tro diremos, que tem corrido a mesma sorte, que to' 
das as artes, e seiencias correm naquelle paiz; que- 
ro, dizer, tem marchado no mesmo terreno senr espe» 
ranças do m«nor progresso. 



Das diversas composições ii' Eschylo as mais 
potáveis sào: a Agamemnon , a Electra . as Eumeni- 
des, e o Prometheu. Brilha nestas, c noutras obras 
suas muito patriotismo, e amor da liberdade. Eschy- 
!■> foi ura dos vencedores de Xerxes. 

Depois deste vem Sophocles, a quem a fortuua, 
e a natureza muito favorecerão. Era tão gentil man- 
cebo, que de idale de 16 annos o elegerão os Gregos 
para dirigir o coro de jovens, qn<? cantou o Ptcan 
( hymno nacional) depois da victoria de Salamina. 
A's bellas qualidades physicas juntava os dotes d'alma, 
e riquezas não communs. Donde é fácil de ver, quanr 
to não seria cortejado pelas damas do seu tempo. Fe- 
lizes todos oj auetores, que apprescntarem as suas 
composições com tam eloqrtunta avisos ao leitor! As, 
suas obras mais célebres são a Antigone, a Electra, 
e os dons Edipos. Conservou todo o s»u vigor d'alina. 
até á idade de 90 annos. Accusado de demência por 
um dessas filhos, defendeu-se, lendo o Édipo Colo- 
neu , que pouco havia, tinha composto. 

Eiuipides é dos três Gregos, cujas obras conhe- 
cemos, «uri quem se notào maiores defeitos com maio- 
res bellezas, A peior de todas as arguições, que se 
lhe fazem , é a falta de delicadeza. com qne tratou o 
bello sexo, e de que o puniu Aristophanes em uma 
de suas commedias. Temos delle grande numero de 
tragedias, como sào Jphigenia em Aulide, Medea. 
Hercúlea furioso, as Phenioias etc. As suas melhores 
composições sào Alceste, e Hyppolito." 

Neste poeta acaba para nós o theatro tragi^ dos 
Gregos, a pezar de sabermos, que houve depois del- 
le outros, cujas obras se perderão. Dos poetas com,- 
rnicos, que produziu a Grécia, só conhecemos Aris- 
fophanes, bem que saibamos, que teve j>redecessores. 
A primeira das suas obras, que appareceu debaixo do 
seu nome, é a commedia intitulada Os Cavalleiros, na 
qual ousou attacar um demnr/oyn por nome Clcon, que 
apezar da idolatria, que o povo lhe conservava, nào 
pôde obstar á coroação da commedia de Aristophanes. 
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Tanto podem as armas do ridículo empregado a tem- 
po, ainda mesmo naquelles, que não podem perceber 
lodo o fino das allusòesl Compoz muitas buttas com- 
uiedias ( de que nos resta parte, e em algumas trat- 
*ou de objectos políticos. Assim nos Acahiesii na Paz, 
e no Lyttttrato mostrou a necessidade de pôr fim á 
guerra. Note-se de passagem que o maior trágico da 
Europa moderna, Alfieri, esse homem . que segun- 
do Me. deStael, a natureza Unha formado para o sé- 
culo dos Brutos, escreveu tàobem três com medias, em 
que tratou igualmente de: cousas politicas. Dos outros 
eseriptores cblnmicbs só nos ficarão fragmentos, não 
obstante a sua multidão, e numerosos esdfiptos. 

Depois dos Grsgos vem naturalmente os Roma- 
nos. .Mui pouco porem nos deixarão Deste género os 
senhores do niiindo. 

De continuo oceupados com guerras; e com de- 
sordens intestinas, pouco tempo tinhào para empre- 
gar nas bellas artes; tam amantes 'da paz, e do socè- 
go. Sua virtude áspera , e selvagem mais se compra- 
zia com os Combates de feras, e gladiadores, e com 
o espeetaculo dos reis vencidos, do que com qual- 
quer outro. 

Só no século de Augusto é que a poesia verda- 
deiramente floreceu em Roma. Não possuímos as com- 
posições trágicas desse tempo : mas se julgarmos del- 
ias pelas do aio de Nero, ou estas sejão verdadeiramen- 
te dclle, ou de seu pae, ou de outro poela do mesmo' 
nome, os Romanos fiz#rào mais vantagens ca com-' 
media, do que na tragedia. 



(14) 

VARIEDADES. 

O   BEJO. 

ODE. 

Quando, entre alegre, festival cortejo 
Das ondas namoradas, 

Sahiu a aventurar os ceos, e o mundo 
A meiga Vénus linda; 

As lisas Graças cândidas , despidas 
Logo emtòrno a cercarão. 

Singelo, e puro ainda amor fagueiroi 
Formoso   innocentinho, 

Que n'um suspiro lhe nasceu do peito, 
Entre os maternos braços 

Com as tenras màosinhas afíagando 
Lhe vinha a faie bella. 

Surria para o filho docemente 
A languida Cyprina: 

Eos derretidos olhos voluptuosos 
No filho se reviào. 

Nos lábios d'ambos sussurrava a medo 
O enxame dos prazeres, 

E doce por entre elles lhe emanava 
Todo o mel das delicias. 

Por divinal instincto se aproxima 
A face á face d" outro; 

Brandamente seus lábios se tocáríJo; 
E do prazer celeste, 
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Que no mago contacto saboreiào, 
Eis súbito nasceste, 

Filho ardente d"amor, de Vénus filho , 
Suavíssimo Bejo. 

Logo das três irmans a mais formosa, 
Ápfázehteira Agláe 

- No lindo seio te escondeu de neve ; 
fi na mansão fagueira 

D'a morosos desejos rodeado 
Viveste espaço longo. 

Te que. do furto sabedora a deusa 
Te emplumou niveas azas. 

Com que voaste para a hije lasciva , 
h andas de seio em seio, 

Entre as bellasi que amor fere co'as setas, 
Furtivo demorando; 

Té que atrevidos,   inflamma.los   lábios 
Cúbiçosos te roubem; 

Ou sejas premio de ferventes súpplicas 
De respeitoso amante. 

(Premio tardio, e raro, e mal seguro, 
Quanto és ditoso roubo! ) 

E quantas vezes no virgíneo seio, 
Que alveja d'innocencia, 

Ue entrar não ousas, que a modéstia o euarJ;i, 
Uue to veda o recatp ? 

Corrido foges um momento, e triste; 
Porem súbito voltas, 

E vens pousar-lhe languido nos lábios 
Meio infantis,  e aberto,. 

JNâo tarda que o desejo lhe scinlille 
Nos olhos descuidados: 

E então virá não timido mancebo 
Os arcanos franquear-te. 



ERRATA. 
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SENHORAS PORTUGUEZAS. 

Ce sexe est tout pour 1'homme; il soutient notre enfance, 
11 prête à nos vieux ans son active assistance. 
Fait pouraimer, pour plaire, et prompt à s'attendrir, 
II nóus engage à vivre, et nous aide à mourir. 
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TOUCADOR, 

PERIÓDICO SÉM POLITICJ. 

FEVEREIRO ANNO II. (1822.) 

MODAS, 

i belleza principal da moda Coilsisle ha sua vari..- 
dade, e inconstância. CrcaJa para o bello-sexo, <; 
]»r elle dirigida, deve necessariamente participar da 
sua natureza. 

Lunge de mini declamar agora contra a natura! 
volubilidade das bellas ! Loucamente lhes tem sido cri- 
minada esta pro|»'i:(;à>>. Que cegos que sào os homens 
em discernir o que é mais de seus interesses! Que st» 
ria do mundo, e de seus prazeres; que seria de nós, 
e de nossos divertimentos, se nxàa. futitjadnra cOnstan» 
cia, uma incommodante firmeza nos ligassem por uma 
eternidade amorosa a uni único objecto? Quo insipi- 
dez perpetua, que semsaboria uniforme 1 

• Porém eu vou sahindo do meu assumpto! volio 
a elle. A variedade da moda não se deve tam som?n- 
te entender em quanto no tempo; isto é; péla pou- 
ca dura<;ão, que necessariamente tem cada uso; mas 
também peia sua diversidade nas diiíeveiiíes occasiò.s, 
e circunstancias. Eu me explico: um vestido de pas- 
seio não é o mesmo d'um baile; certo enfeito que pa- 
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ra o thealro será de primeiro tom,   n'uma função se* 
ria ridículo; ele. 

O gosto fino da moda é o que distingue bem a 
sua ordem, e classifica suas espécies com ingenfio, e 
delicadeza. Que importa que uma senhora se vista 
bem, se cila nào tem bastante espirito para conhecer 
os differentes adornos, que as differentes circunstan^ 
cias requerem? 

Perdoem-me as damas da capital. De todo o meu 
coração lhes poço desculpa , e cem toda a humildade 
d'um cacnUier servente lhes laço esta reflexão. Nào são 
bastante escrupulosas neste ponto. De certo não olha- 
rão ainda com a devida ntlefiçào um tam importante 
objecto. Militai e muitas lia, aqdem esta nota não ca- 
be; mas nào direi decerto o mesmo do geral; Obser- 
Va-se nas mais luzidas companhias de Lisboa na as- 
sembleia Portugneza, e estrangeira cst'' bem sensível 
defeito. Vem-se nestas brilhantes reuniões, onde o lu- 
xo, e a elegância, o esmero, e a delicadeza se empe- 
nlnio a perlia para eiribelleza-las; vem-se, digo, mui- 
tas senhoras, que não empregio com exactidão as 
verdadeiras regras -do tacto fino em modas. Vestidos 
pesados, e sobejamente ricos, demaziadas bordaduras* 
excessivos enfeites nãd são de certo mui próprios. 

Um vestido dé baile  é um  vestido mui bartictH 
lar, que só deveservir pàraaquelle cífeito. Seusador-. 
nes, suas guarnições, tudo 6 d'um modo perfeitamen- 
te distincto, e diverso de qualquer outro. 

Mas não basta que seja diverso, e para que um 
vestido de baile seja próprio, não é somente preciso 
qne seja elegante, eairoso. IXve ser ligeiro, simplez; 
e (pennitta-se-me a expressão) quasi acrio. 

Convém que seja tal 3" sua ligeireza, que nós 
passos da dança , moldando-se ás formas , e revelan- 
do parte dos segvedos, que lhe são confiados, pareça , 
não cousa da terra, mas da região dos ares, em que 
volteia. Chamados pelos movimentos engraçados d'um 
corpo airoso, os Zcphiros brincarão com suas orlas; 

' e as graças,   e os amores lhe esvoaçarão d'entòrno. 
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6obre oi eufcites da cabeça nào se podem esfabe- 

fecwnçiu fixas. As senhoras solteiras por .una con- 
venção irrevogável os nâo usào. Muito accertaJa,'e 
justa me parece esta lei: pois o direito do toucado ex- 
clusivamente compette ás senhoras casadas. 

Começando pois por advirtir, e recommendar a 
estos ultimas o bom vso de seu prhlln/h; lembrar-lhes- 
hei lambem que as plumas, e dores são sen. questão 
os melhores enfeites da cabeça para o baile; aquellas 
por sua mobilidade vistosa; estas por sua elegante 
simplicidade. f &""'c 

A propósito disto, não posso deixar de fazer aqui as 
minhas queixas1, e declamar altamente contra o desai- 
roso, e péssimo uso dos toucados á torças moda cruel 
estragadora das mais bellas tranças, e digna (bem col 
mo a cias toucas Ingiras, e Francesas) de ser bani- 
da dentre nos, e enviada para o serralho das sultanas 
veinas, e estéreis favoritas. 

(Continuar-if-ha.) 

ULTIM.4S MODAS DE PARIZ. 

Nada de novo. 

USO DE LISBOA. 
\ 

Continua o mesmo com pouca diflerença. 
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NAMORO. 

Historiador nenhum até hoje emprehendeu tarefa 
tam diflicil como a minha. Obstáculos infinitos se ap- 
presentão constantemente, e é necessário paciente tra- 
balho, e incansável fadiga para os vencer. Os antigo? 
(srriptorcs tam gabados de cultos. mas tam desleixa- 
dos na mais importante matéria, nada ou quasi nada 
nos deixarão nesta ponto. Orgulhosos, como todos os 
homens, nào fallão senão de si, e esquecem, ou dcs- 
denhào o mais bello dos sexos. 

E' pois forçoso que o historiador moderno combina^ 
factos soltos, noções vagas, e arriscadas conjecturas 
para dar fundamento a suas narrações, lai e o estado 
miserável, em que se acha a historia do namoro. Mas 
nem ror isso desistirei da começada empresa. De tan- 
to preço é o meu empenho, tam alto é o seu valor, 
que nenhuma cousa me fará parar em minha tenção. 
nem abandonar o campo, por difficil que seja a victo-. 

na. 

Pe a penna de pancada 
F.m minha míio ffttruea* 
Se. a mento devanea 
Do longo imaginar; 

No mago objecto penso, 
A quem mè votei todo; 
E logo em doce modo 
Me sinto reanimar. 
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Dentro em minha alma uns olhos imagino 
Formosos, matadores 

Correr as toscas linhas,   que eu tiaçára. 
E os travessos amores 

Da leitora gentil surrir nos lábios. 

De gloria tam meiga 
Me abrazo na chamma ; 
Minha alma se inílamma 
No doce pensar. 

Dos Egypcios, naturalmente se vem aos Gregos; 
ja porque os seguem na historia do mundo, ja porque 
delles beberão suas luzes , conhecimentos, e até cos- 
tumes. 

Mui notável, e brilhante é a historia do namoro 
na Grécia. Escravas umas, outras senhoras, as bellas 
de tam aflamada nação appresentào um quadro bem 
fora do cominum nos fastos do universo. 

Como porèni a Grécia continha em bem accanha- 
<lo espaço diflerentes estados, e nações similhantcsqua- 
si na língua, mas diversas em leis, e costumes; mui 
diversos sào tambem os fados do bello-sexo, e do na- 
moro nestes tam vizinhos, e tam distinctos povos. 

As damas d'Athenas se dividiào cm duas classes': 
uma entregue ao governo e arranjos domésticos passa- 
va seus dias ignorados entre as paredes de sua habita- 
ção ; outra votada aos prazeres, querida das graças, 
o. rodeada dos amores, no encanto d'uma existência 
brilhante, e sempre variada, repartia entre os diverti- 
mentos e as bellas-artes uma vida deliciosa, e toda de 
ventura. 
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Da iabia Alhenas os lieroes briosos 

Ante ellas se curvavão; 
E os vates sonorosos 

Mimos das áureas musas lhe offertavão. 
Oradores famosos, 

Que por sua voz os povos governavào. 
Humildes a seus pés vinhão rendidos 
\ olar-se escravos, confessar vencidos. 

Em quanto as bellas d'Athenas, encerradas umas 
no silencio de suas habitações, outras envolvidas no 
tumulto dos prazeres appresentavão um contraste tam 
notável; as deLacedenionia ainda outro mais descom- 
muin «pectaculo nos offerecem. 

Ao cyrco, aos jogos , a viris prazeres 
Correm de Sparta as rigidas bellezas; 

A flectados deveres 
Abandonào do tímido recaio. 
Avaro, escasso veo teimoso, ingrato 

De assustada modéstia 
Jamais Ih'ousa cubrir divinas formas, 

Que á luz patente , e clara 
O costume co'as leis francas deixara. 

O célebre legislador Lychurgo , que tal uso esta-, 
belecèra por uma lei, levou em vista diminuir com 
esta franqueza os desejos da mocidade, c appvescntan- 
doilhe tam fácil a posse,   apagar a cubica de a obter. 

Não sei se conseguiu perfeitamente os seus fins: 
o que é verdade é que nem sempre causa fastio o que 
facilmente sa alcança. Génios ha mesmo (não sei se 
padeço dessa moléstia) a quem os obstáculos canção, 
e, em vez de irritar desejos, produzem fadiga, e abor- 
recimento. O assizado meio termo é sempre o mais se- 
guro. 

Dos outros povos da Grécia a historia neste ponto 
é pouco digna de nos demorar. Thcbas rústica, Mes- 
senia religiosa, não são dignas de grande reparo. Da 



■<•■) 

Jonia porém veio a Athenas o gosto dos prazeres, e o 
appetite dos divertimentos. 

O methodo, e systhema de namoro era igualmente 
diverso entre estas nações. 

Em Athenas escrevia-se ás bellas, mandavào-se- 
lhes versos (loucura, loucura, parasempre loucura! ); 
tecião-se grinaldas, com que lhes ornavào as portas; 
davão-se descantes, etc. 

E' bastantemente antigo 
O costume dos descantes; 
Sempre houve chorões por musica; 
São velhos como os amantes. 

Forão nossos bons vizinhos 
Os bisarros Castelhanos, 
Que a moda apperfeiçoárão 
Depois disso muitos annos. 

Coitadinho!   era bom uso: 
Por isso pouco duroit. 
Da voga foi decaliindo, 
Por fim de todo acabou. 

Pois é pena! era bonito 
La por noute velha adiante 
Ouvir chorar as guitarras 
As queixas do pobre amante, 

Quer fosse ingrata, ou1 sensível 
A menina, a quem se°amava, 
Sempre havia choradeira, 
Porque a moda assim mandava. 

Pelas esquinas das ruas 
No seu capote embuçado 
Rapava tremidos frios 
O constante namorado. 
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Se o rival apparecia 
Mais bonita a cousa anda\.i , 
Calavào-se os instrumentos, 
V. a duriíidana fallava. 

Mas hoje; forte miséria ! 
Hoje tudo deu em droga; 
O  mais bonito  da festa 
Acabou, cahiu de voga. 

Os namoros srms /VKQHí 
Dos taes senhores Francezes 
Os pátrios  usos perderão 
De Hospanhoes, e Portuguezes. 

Porém tornemos ao. meu assumpto. Os descantes 
fizerào-me cometter um anachronisiuo. Paciência: ja 
agora não o emendo : vòu andando o meu caminho , 
seja como for. Se me criticarem , desato a rir , cjue £ 
o meu costume: e este nào mo fazem perder todos os 
Francezes juntos. Francezes ! Nem mesmo certos Por- 
tuguezinhòs Austriaeo-arrussados , que eu conheço. 

( Continuar-se-lia ) 
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VARIEDADES. 

OS AMANTES GENEROSOS, 

CONTO. 

. Junto aos valles deTêmpe, amena estancia. 
Mansão querida de Pomona, e Flora, 
O joven Hylas , E'gle inda mais joven , 
Ambos loucos d'ainor o amor, se occultào. 
N'um terno olhar suas falias se limitào; 
Sua chamma constrangida não se exhala, 
O simplice pastor fallar nào ou<a; 
E, se ousasse fallar, fora entendido ; 

Mas tarde, ou cedo (se o desejo a inílamma) 
Amestrào a innocencia amor, e a idade. 
Jirá-los veio em fim o acaso um dia 
Do nada, em que jazia a sua infanéia. 

A' meiga sombra de espessura umbrosa 
Tam bella, ou mais que arnor , E'gle dormia. 
Hylas a encontra, e seus amantes olhos 
Para admira-la não lhe bastão ambos. 
«Vénus (exclama) cu frouxo em teu serviço 
" Ouso implorar-te : oh 1 da-me que estes lábios 
!> Em quanto sobre a relva E'gle descansa , 
;> Possào nos s-nis  colher suave bejo. 
» Eu t'o juro , ó divina Cytherea , 
»'Era troco lhe darei dous mansos pombos, 
•>Que os teus de Chypre mais gentis,  mais lindos; 



(12) 

O voto fez-se;   e o bejo foi colhida 
Fingido, somno approveftoirá bella; 
E á noute o preço recebeu do voto. 

Veio outro dia:   e E'gle inda dormia : 
Mas não dorme o pastor. — .1 Deus, dos amores, 
»Nella ves quanto adoro neste mundo. 
••De. tantas graças, de bellezas tantas, 
» Oh I deixa-me uma só gosar ao menos. 
» Se eu pudesse (sem que E'gle o persentisse) 
»Sob o lenço invejoso a mão furtiva 
-Pelos thesouros  infantis guiando  
" l'or tam secreto roubo , tam fagueiro 
"O cordeiro lhe dou, que mais estimo. 
"Oh! adormece, amor, E"gle formosa. » 

O mais profundo somno ílylas encontra: 
Viu , tocou , e gosou ,   bejou sem custo 
O seio d'E'gle, que rettem manhosa 
Até o respirar; e a somno solto, 
Em quanto Hylas vigia,   vai dormindo. 

Custou-lhe no outro dia a vir ao bosque, 
Timida ainda, e vergonhosa, a bella. 
Trouxe-a o desejo de saber que dadiva 
Lhe traria o pastor. Veio;   e apòz ella 
Hylas veio também. — >• Eternos deuses, 
«Aqui a encontro!  Conccdei-me ainda 
» Que em mais estreito nó nos braços delia 
•• Gose em fim sem reserva os seus encantos. 
» Ah !  vós bem o sabeis : os meus thesouros 
ii Não são mais què um càosinho : a E'glc o cedo. <• 

Oh I que pesado somno E'gle dormia I 
Em que esperanças o pastor vagava ! 
Tudo , tudo lhe cede a seus exforços; 
Quanto mais ousa mais a bella dorme, 
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Wie um mago sonho o espirito lhe" oííupa; 
Eébem de crer, que o instante, em que o màncebc» 
No extasi do prazer fechara os olhos; 
Os lindos olhos d'E'gle não se abrirão. 

Mas,   o sonho acabou Despertos ambos'; 
Embrenhou-se o pastor pela espessura , 
li o cnosinho fiel ficou co'a bella. 

Virào-se á tarde os dòus envergonhados : 
A pastora corou , suspirou ello; 
Sós se adiarão sem medo, sem receios  
Ao amante accòrdada E'gle' se entregai 
Acha mais doca não dormir agora, 
E tola a embriaguez d*alntír conhece. 
Alas, se algum novo dom d'Hylas recebe, 
Com dulcíssima mritrá o restituhr. 
N'a)ma apezar as dadivas começão 
A' pastora gentil: - ..Sei que te d< vo 
..Duas pombinhas, que me deste outrVia. 
-Alas ah 1  Tenho um receio,   que me inquieta ; 
» Se ellas fugissem . . . Muito me incommodu 
» Tam cruel, tam penoso dessocêgo. 
" Toina-as , toma-as de novo; e o meigo ptfeço , 
»Que por ellas te dei, também mo entrega.'..' 

Surriu-se ojoven ; e pagon-as.... (ambas!) 
lm momento depois, o cordeirinho 
A' pastora lembrou.— "Aoterno amante 
". Devo acaso- roubar o que mais nina ? 
" Assíduo eompanheiro de teus passos 
" Elle foi sqnipre :   tu mesmo o nutrias 
" Com tuas próprias mãos sempre affagando. 
" l£eceb«-o,   que eu tu dou. "£o cordeirinho 
Foi restituído. O cão só lhe restava: 
líazòes novas,   e ordem absoluta 
Para tomar o dom ,   que tento estima. 
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" Nào tens mais que um; é guarda do rebanho; 

" Recebe-o, doce amante , e tudo , tudo; 
"Mais inda em cima tornar-te-hui um bejo." 

Tinha custado  a dadiva bem pouco; 
Mas para a restituir custdu dobrado. 
O pastor aífroxou ., . I (Serio negocio 
Veio por fim a ser o que era brinco!) 
Deichou-se adormecer ao pe da bella, 
Que, esgotados de todo os seus pretextos; 
Suspirando entre si, dizia ainda : 
"Ahl   porque  me  não deu todo  o rebanho!' 

Tendo traduzido este conto o mais fielmente qi* pude 
do Francez de Bernard, por satisfazer aos rogos do meu 
intimo amigo, J. L.\ enx>iei-l!ie a traduecâo com os se- 
guintes versos ,  que jiãgo não deser ommittir aqui. 

Ao MEU AMIGO , J. L. 
* 

Pois os mimosos sons da branda musa 
Do tain gentil Bernard na pátria lyra 
Queres ouvir suave mudulados , 
E em lusos trajes desputar-se um bojo 
ba Têmpe nos generosos amadores; 
As cordas ferirei por comprazer-te, 
Cortar-lhe-hei gallas dos pastores nossos: 
Na lingua de Camões, se posso tanto, 
Ver-lhe-has nos lábios susurrar amores, 
E o favo dos prazeres deslisar-lhe. 
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Tu que és meio Franccz,   meio Germano, 
Que á meiga Deshoulieres canções fagueiras, 
Que a Gesuer mui singelo ouviste os cantos 
Na avena pastoril doce entoados. 
Que ao meilifluo idioma de Racine 
Sabes as graças, e o diffieil colhes 
De em.mais diffieil Portuguez Vcrtèlas; 
Se os teus pastores nas ribeiras nossas, 
Nas margens do suavíssimo Mondego 
Vires difi*rentes dos que o Sena ouvira : 
A ti só, que o quizeste, imputa os erros. 
E, se no saldo de amorosas contas 
Ficar por dividir algum quebrado; 
ApprOteita a fracção, faze-a continua. 
Se a tanto ta ajudar ingenho, e arte. 
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Muu 
MODAS, 

.uilo decididamente Se vai declarando áíiibc!ã da* 
tinturas compridas; e os figurinos de Paris tem pro- 
clamado tara ailamente este uso, que pôde quasi assc- 
verar-se qiie em breve será o dominante. Treino quar- 
do penso neste futuro, e encaro ainda de longe tam 
assustadora perspectiva. 

Nào digo eu que sujão desairosas as cinturas 
compridas; ninguém com imparcialidade poderá negar 
o esbelto delias: sei quanto ajudào o bom ar, e ele- 
gância natufal de um corpo bem feito. Mas todas es- 
tas verdades deixarão de o Ser, se como regra fixa „ 
e inalterável se estabelecer o seu uso absoluto. 

Em primeiro logar( o bom gosto reprovará sem- 
pre o excessivo das cinturas compridas. Quaesquef que 
sejào as suas Vantagens, ellas se perdem por demasia-1 

do, e se inutilizão pela affetaçílo que elle produz. 
Erh segundo logaíi e muito principalmente, é 

impv-.-ivel estabelecer unia norma geral a este raspei- 
to; por isso que variando , como valia», irifinítamui* 
X? os talhes,   e feições do corpo ;   as cinturas comprw 

• 2 
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tias, que a algumas senhoras ficarão grandemente beni) 
à outras as desfeiarão visivelmente. Haverá bellas t 
a queiíi este uso dará o gari» das deusas, e o airoso 
das nymphas; haverá outras, a quem tal moda torna- 
rá derrengadas bonecas ,   e desconchavados manechins; 

Quando as cinturas curtas doininavão, e subirão 
ao excesso prodigioso, em que as vimos; teve esta 
moda maldita a habilidade de destmhir a natureza, 
oceultar quasi a mais amável de todas as formas, ou 
paio menos, contrafaze-l.i. iòreando o seio de uma se- 
nboia a subir-lhe ás orelhas, ou osconder-se debaixo* 
do braço. Passou felizmente; e as cinturas descerão 
pouco á pouco á medida airosa , em que por bastante 
tempo se tent conservado com pequenas alterações. 

Mas, se àqiielle Uso era defeituoso, não é menos 
este; perder-se-hào as feições do corpo, que não forem 
da cintura para cima; appafecerào estas excessiva- 
mente, e em grande prejuízo daqu.-llas senhoras, que 
não poderem absolutamente dizer-se sem saião neste 
ponto. Assim o excesso de uma linda moda a tornará 
horrivei; 

JulgafMos pois do nosso dever proclamar as senho- 
ras Portuguezas, para que se não deixem illudir dos 
falsos princípios, com qúepertendem alluciná-las n'um 
ponto de tanto interesse <   e circunstancia. 

ÚLTIMAS MODAS D1Í PARIZ. 

Grande tom á tapera. Corffure de gaze, rosas, e 
harcizos. Robe dó seíim côr de carne com escomilhá 
guarnecido de rosas corri espigas de pérolas. Luneta à 
deux verres passada a tiracòllo em fitta preta de Malta. 

Au T/ware. Penteado em Cabelld com pente d'aço. 
Robe de pcrkalè Canezou de raUsselina. guarnições dtf 
mesmo; collar, e brincos de cabello. 

Passeio. Chapéu de setim àfiehu guarnecido de bhnde 
é plumas; vestido de cachcmirc franceza. 
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USO DE LISBOA. 

As capinhas ú romeira vão estando muito em mo- 
da , principalmente entre as senhoras regressadas do 
ultramar. 

As entradas dos çapatos descem conhecidamente. 
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PASSEIOS. 

Todo o mundo sabe que o nosso clima é um dou 
mais amenos da Europa, e por consequência um dos. 
mais favoráveis para passear; porem todo o mundo 
sabe também que não ha paiz onde monos se passeie 
do que em o nosso. Ora qual seja o motivo do desusa 
deste elegante, e salutiflro recreio eníre nós, não se- 
rá fácil de descubrir; com tudo, faremos as diligenci- 
as possíveis para isso; visto ter uni ponto muito inte- 
ressante , e um daquelles, que promettemos trattar. 

Ninguém ignora a grande rivalidade, que sem- 
pre houve, e ainda hoje ha, entre Francuzes e Ingle- 
zes sobre qual dos dous passeios é mais brilhante; se 
Hide Pcrk ou Tuillcries. Estas duas nações despendem 
cabedaes immensos, com a mira de obterem cada uma 
a preferencia para o seu passeio — Ilide Park é sem 
dúvida superior a? 7];ilUries (dizem os Inglezes) pelo 
seu tamanho, pela sua belleza romanesca, pelas suas 
ruas, pela magnificência das equipagens, e concurso 
de povo, que alli se appresopta. Os 1'rancezes dizem o 
contrario, que as Tuillerics são muito melhores que 
Jíiãe Paié pela regularidade dos jardins, pelo bello 
palácio etc. etc. 

Porém nós, que havemps de dizer ? Sft quizermos 
falíar a verdade, e ser sinceros, diremos: que ha em 
Lisboa umas poucas d'arvores plantadas d linha; que 
a isto se chama o Passeio PuUico, onde não vai nin- 
guém ; e que a este se reduzem todos os logares de 
passeio de Portugal, Brazil, e Algarvesl I 

Assim mesirjo, aquejla miséria de passeio público 
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tm miniatura data simplesmente de quarenta annos   a 
esta parte. Onde  se passearia até então em Lisboa ? 

E' bem fácil a resposta:   no mesmo sitio onde se 

tem desprezado isto; e perdido assim um dos melho- 
res recreios, e mais saudáveis. 

Até aqui. o aferro a usos antigos, e o génio ca- 
seiro, e desconfiado de nossos avós foi em grande par- 
te'a causa disto; mas hoje, que a franqueza do bom 
tom tem destruído aquella causa, a culpa de tal des- 
leixo não pode Tecahir com justiça, senão sobre as se- 
nhoras. Os homens não frequentào o passeio porque 
as senhoras o abandonão, e porque assentarão coinsi- 
go (bem ou mal ?) que não devião ir onde ellas não 
fossem. 

Nos números seguintes continuaremos esta maté- 
ria bem digna de approfundar-se; e não cessaremos 
de pedir ás damas da capital que nos ajudem em nos- 
sa missão com seu poderoso,   e eíficaz exemplo. 

( Continuar-se-lia ) 
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JOGO. 

O jogo é ura invento de sociedade, e uma das 
oocupações delia; foi descuberto para este fira, arran- 
jado para entreter o tempo em companhia. Por tal se 
Conserva ainda hoje, e por tal ainda se usa, e. pratica. 

Sendo, como são, innegaveis estes princípios; 
sjndo, como todos confossão, simples conjecturas todas 
as opiniões a respeito da sua origem; é também inne- 
gavel que mais fundadas serão, mais prováveis, e me- 
nos arriscadas aquelias opiniões-, que se basificarem 
em conjecturas filhas  destes mesmos princípios. 

Entreter o tempo era companhia; eis aqui o fim. 
do jogo : como este é e foi o seu principio; tal devia 
ser a sua origem. Daqui necessariamente se concluo, 
que aquella classe de pessoas, que menos parte podes- 
sem tomar em outros mais brilhantes, e atrahidores 
divertimentos, essa devia ser a sua inventora. Ora, 
como nesta indagação não temos, nem podemos ter 
dados certo?, em que fundar os argumentos, appro- 
ximar-nos-hemos da evidencia Q mais que podermos; 
e o único methodo, que nos resta, é o que vulgar- 
mente se chama— de esehudo de partes. 

E preguntarei agora: qual seria a classe de pes- 
soas , que na sociedade menos se entrotivesse com 
SíUS mais graciosos divertimentos? A dos sábios, elit- 
t-raio»? De csrto não; que empregadas em seus li- 
vro*, em srus escriptos, em suas scientificas tarefas, 
fazendo disto sua primeira, única, e singular oceupa- 
ção, lhes davào todo o seu tempo; e, bsm difjpsr^n- 
|es dos sábios de hoje,   para mais nada lhes restava. 
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As bellas ? ninguém responderá qua sim : escur 
jado fora apontar razões para provar cousa tam sim- 
pies. Dança, namoro, etc. etc. forão, são , e serão 
seus únicos empregos, em quanto a idade, ou a na- 
tureza escassa as não inhabilita para elles. Dos rapa- 
zes, todos dirão o mesmo; e o mesmo se pode asseve-? 
rar de todas as classes,   excepto tam somente uma. 

Appost» que advinhão ja dequem eu quero fallar. 
A daquellas senhoras, e homens, para quem ja seca 
a primavera, frio o verão, e sem fructos o outomno, 
começa com grande pezar seu o enregelado inverno, 
§em que elles queirão confessa-lo,   nem convir nisso. 

E' pois muito de suppor que os inventores do jo- 
go fossem aquellas pessoas, que por sua idade, e des- 
favorecimento da natureza não podiào dar-se a outros 
divertimentos. Quizerão desta maneira retter os pra- 
zeres , que lhes fugião , e as graças, que os abando- 
navão. 

Tal é a conjectura que mnis se ajusta com apro-. 
habilidade. Eapezar que a observação nos mostra ho- 
je algumas vezes ocontrario, apezar que vejamos hoje 
com bem magoa algumas bellas, e cavalheiros moços 
darem-se a este divertimento com alguma prefi-rencia; 
são aberrações contra natureza, que nada provão, e 
<jue não destroem o que deixamos ponderado. 

( Continuar-se-ha ) 
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THEATRO. 

Corremos ligeiramente paios principias da histo- 
ria drammatiea, e pela simples iazão do pouco que 
importa aos nossos determinados fius. Anciosos de che- 
gar ao nosso tempo, e entrar circunstanciadamente nos 
pontos, que mais nos interessão , continuaremos da 
mesma maneira no que vai dessa historia até áepocha 
brilhante, em que o bello sexo, e os seus attractivos, 
tomando absoluta posse da scena. começarão a exer- 
cer nella sua dominação encantadora, assim na direc- 
ção do espectáculo, como na dos espectadores. 

Nào podemos com tudo passar em absoluto silen- 
cio alguns mais notáveis pcjntos desta historia; e des- 
de ja pedimos com antecipação ás nossas bellas leito- 
ras'nos desculpem o necessário fastio, que algumas ve- 
zes será difícil evitar-lhes 

Levávamos ditto em o númsro antecedente, que 
maiores vantagens fizerào os Romanos nacommedia, 
do que nas compesições trágicas. Sempre os Romanos 
mostrarão grande talento para a satyra; qualidade, 
que herdarão seus degenerados descendentes. Nào foi 
capaz de os fazer callar a tyrannia dos imperadores, e 
hoje mesmo Pasquim  zomba,   e ri  do governo papal. 

Nào nos importão as fabulas Atellanas, nem as 
diversas espécies da commedias, a que em Roma se 
dava o noms de mistas, motorias, statarias , pallia- 
tas, protextatas, tabemarias, togatas etc. , nem tam 
pouco nos interessa a razão de similhantes denomina- 
ções. 

Os suetores commicos Latinos, de que nos restao 
algumas obras, sào, como todos sabem Plauto, e Te- 
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jencio. Falla-se destes dous poetas, como de escripto- 
res originaes, quando na verdade são pela maior par- 
te traductores, ou pelo menos imitadores dos Gregos, 

Com a invasão dos povos do Norte nas regiões do 
Meio-dia cahiu o império Romano, e com elle a re- 
publica das lettras. Veio depois com o andar dos tem- 
pos a cavalleria andante , instituição , que na sua 
origem tanta honra faz á humanidade e tanta gloria 
deu ao bello-sexo; vierào as cruzadas, e então come- 
çarão aapparecer os primeiros ensaios drammaticos de- 
pois do renascimento das lettras , em um género de 
composições, a que se deu o nome de Mysterios, ou 
Moralidades. 

Estas peças rudes, e indigestas, representnvào 
alguns_dos rnysterios de nossa Religião, ou pretendião 
dar lições demorai n'uma alegoria, em que se per- 
sonalisavào os vicips, e virtudes. A paixão deChristo, 
os Actos dos Apóstolos etc. subirão ao tablado. A Fé, 
a Esperança, a Caridade, a Avareza, a Luxuria, 
n'uma palavra todos os. vicios, e virtudes, se acharão 
juntamente   em scena disputando umas com   outras. 

Tara que se faça algiia ideia do que isto éra, da-i 
remos neste artigo o esboço de uma das peças do nosso 
Gil Vicente, composta neste gosto, e que vem no seu 
livro, intitulado =Obras de devoção. 

Faremos outrosim conhecer desta maneira mais de 
perto um dos nossos escriptores, a que vulgarmente 
só se sabe o nome. Alem de que não deixa de ser cu-, 
riosa a observação dos primeiros passos, que a arte 
deu, ainda na sua infância: e para conservarmos toda 
a originalidade ao nosso Poeta, não lhe mudaremos a 
orthographia rios versos, que houvermos de citar. 

A peça, de que falíamos, intítula-se = Mofina 
Mendes = é composta para se representar no dia de 
Natal. O logar da scena parece ser a principio a casa 
da Virgem Maria, a qual entra vestida de rainha, 
e accompanhada de quatro donzellas, que são a Pobre- 
sa, a Prudência, a Fé, e a Humildade, precedida» 
de quatro anjos com instrumentos de musica. Sentào-xe, 
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e  oada uma puxa por seu livro,  e h.  A Virgem  co, 
meça o dialogo dj/c-iido: 

Que ledes ,  minhas crendas 
que achaes escrlpto lã ? 

Respondem-ihe com varias prophecias sobre a vin- 
da do Mesmas, umas tiradas dos l;vros sagrados . e ou- 
fras dos prognósticos do Cassandra, òybillas etc. Note-se 
que os versos neste logar tem muitas passagens em 
latim , assim como por toda a pega. Então a ^ irgem 
faz ura grande elogio, o pondera a fortuna da ventu- 
rosa mulliar,, que l»a <*e ser mài de tal filho; e dl?, 
que sedaria por ditosa com servir tamalta personagem. 
Nisto entra o anjo S. Gabriel; e princip.a a saudar a 
Virgem, qua estranhada do cumprimento , pergunta 
á Prudência' o que deve pensar das palavras do men, 
sageiro celeste. A donzella responde-lhe, que se nao. 
turbe: 

Que segundo e embaixador 
tal sespera a embaixada. 

Continua a saudação, que é sempre interrompi- 
da pela Senhora, que todas as vezes, que corta o dis- 
curso ao anio, consulta uma de suas companheiras. 
Finalmente vai-so o anjo S. Gabriel; e os que ficao 
lhe tocào por despedida uma sonata, Neste passo ade- 
verte-nos o eseriptor, que se corre a cortina. e que 
apparecem alguns pastores. Donde, e do que se segue , 
pôde conieeturar-se. que ha aqui mutação de, scena 
para vista de campo. Um dos pastores chama-se 1 aio 
Vaz, é amo da Mofina, e anda em cata da creada . 
o outro   busca uma rez, que se lhe e.\traviou da ma. 
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nada. Começa   um   novo dialogo, em  que se ícnlào 
proezas inauditas ua tal Mofina, que (malmente appa- 
rece, 

(Contir.uar-se-ha.) 
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VARIEDADES. 

No 2. jv.* deste periódico demos nó artigo de varie1 

fmdes a imitação de uma alegoria Franceta, que de certa 
e. uma das mais ingenlmsas , que o elegante espirito da quelJ 

la nação tem produzido; A este número salx uma outra 
alegoria sobre o mesmo assumpto. Ella c de origem Portu- 
gceza; e esperamos que essa qualidade não seja motico de 
ser mal accolhida pelos nossos compatriotas\ 

A bem merecida deceitação, e geral rlpplatiso, que rc 
ceben no theatro Italiano a Festa da Roxa. por sua bellá 
musica, ingenhoso enredo, e perfeito desempenho de suas 
partes , principalmente da primeira f que grangeou d cantora 
Famni um applauso tam gorai, é produziu entre os ama' 
dores da scena h/rica um quasi entihusiasmo í excitando a 
author desta ode á sua composição. 

A FESTA DA ROSA, 

ODE. 

Vénus! ás lindas flores que rainha 
Tam bella lhe hào deste I 

Nasceu-te no alvo seio inda mais alva 
A rosa namorada; 

E a reinar pelos prados a mandaste 
Da primavera ás filhas^ 

Tam pura como a virgem das florestas j 
A neve da innocencia 

No botão meio aberto branquejava; 
E a candidez singela, 
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Tímida ainda , lhe embuçava as folhasi 

Pelo matiz dos cambos 
O Zepbvro lascivo sussurrava; 

Ê ao ví-la tem formosa 
A'vido corre, vai FuTiar-lhe um bejo; 

A innocchte Tainha 
Cora de pejo; e a cõf envergonhada 

N'alvura se lhe elnbebe. 
Triste ao ver-se no próximo regato-, 

J)a perda se lamenta; 
Accaío passa amor,  <|ue á màe fugido 

Vagava  nas campinas, 
Dcs sentidos lamentos condoido : 

" Não pranteies   (lhe disse) 
» Não chores, linda ílor;   males qus eu fj;o, 

" Sempre em delicia os pago; •• 
Docemente a bafeja , e doce aroma 

Eis súbito recende 
Dó seio á maga filha de Erycina. 

Desde o feliz momento 
A innofencia, o prazer, e a formosura 

De rosas se croárào. 
Premio da singellez, que orna a belleza, 

Tu, culta França, a viste: 
E as festas suas .. . Magica Favini , 

Ei-la, recebe-a, é tua. 
Ternura, candidez, belleza, e mimo 

Para ti a colherão. 
Amor lhe despegou co'amào divina 

Os espinhos traidores; 
Ja a dar-ta... olha ... e vê... Rápido foge; 

Que a màe te viu nos olhos. 
Oh que dor tara gentil! oh que ais tam meigos, 

Que pena tam fagueira 1 
Dentorno aos lábios, que o lamento entr'abre, 

Os risos feiticeiros 
Revoando lhe estão, e as Graças nuas 

No seio, que palpita, 
Lhe andâo, por consolá-la, desparzindo 
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Os jasmins côr de leite. 
Desejos mil e mil co'as vestes lindas 

Da simplice pastora 
(Com as vestes, que a mais se nào atrevem) 

Lhe íòlgão como a medo. 
Ve que suave mellica harmonia 

Soa na meiga boca I 
Que prazer voluptuoso lhe humedece 

Os olhos derretidos I 
Que sons do coração lhe vem tam brandos, 

A conquistar os nossos! 
Que acções, que gestos, que expressão do peito 

No rosto se lhe pintão ! 
Amor , nào te enganaste ; é ella, é Vénus i 

Mas nào roceies ,  volta; 
Ou, se temes voltar; dá-me essa rosai 

Deixa-me venturoso 
Entre a neve do seio ir oceultarlhe 

A flor tam cubiçadai 
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O 
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7" - MARCO ANNO II. (1822.) 

MODAS. 

De Poucas cousas SC cuida tanto, % poucas cousas 
de certo merecem tanto cuidado como os enfeites de 
?Íeca MuUp se desvelào as senhoras sobre este pon- 
to ,e com razào o faiem , porque «,ada ha tam ele- 
fante como uma cabeça airosamente arranjada. 
€ Não quisera de maneira nenhuma que se dei as- 
se o mais núnimo sal de malignidade "-te meu tam 
innocente, e tam simples ennunciado. decl-ro pois 
que eufallo tam somente dos enfeites de senhora; 
mas não pettendo por isso tirar aos leitores o pfaKi 
de suas particulares applicações, uma vçz que as 
facão caladamente para si, sem que se attnbua a in- 
genuidade da minha innocencia, o que é só próprio oa 
sua malignidade. 

E' de tanta importância, e ponderação esta espé- 
cie de adornos", que elles não devem o seu principio 
Sim somente ás invenç3e3 dos homens, ou as descu- 
bertas da arte. A natureza, que se esmerou na sua 
K«$pà em formar a mais bclla das s'..as produc 
cBei liberalmente dotou o ballo-sexo herte ponto, 
Sffôrmoscando-o com as íin>s tianças    que lhe ornao 



o tratS°/™Ki ,aS°ra ^.W» do ifaeu assumpto 
Li o   I , r ,aart3P!sobre a P^erencia dos L- 
elíml,' ." ',r°IOS- E Ct""° ún decisSo delia, ou elo menos, do exame de seus diversos arirumêntó 

duende em parte (ou talvez em t,do) o meu pS 
pai wnmpto dos enfeites da cabeça, julgo do meu de- 
ver nlo passarWs.leneift sobie ene ponte; e com to- 
d.iajmparcialidade trattarei ejecto & ,an,a St* 
e tarei oufnto cm m.m estiver pelo resolver com a 
«evidai e possível exaclidàoi 

Kaclo^í t?"' • á,t ja .Vtís ™° «» ««** paçao a mais benigna iiídulgeneia. Qutlqucr que se- 
*■ a cor de vossas lindas tranças, iodas cilas me pren 
.cm, em toda, eUas se enreda a minha von-adl e 
todas, todas s3o para o meu coração grilhões dcse.il 
dos, em que elle minto de gosto „ vaf encadeaf%l 
ca. p0ls_ certas, de que eu serei juiz ih.parcial. e que 
«ao scrao particulares inclinações as que' mcjbr5o fa 
lenr a sentença. E deveis coei tanta mais tranquilll* 
dade espera-la e ouvi-la, quanto vos fica salvo o re- 
curso ue appclaçdo ou agravo para o juizo superior 
de vossos amantes, que, alem de mau comitente é 
aquelle, cuja deç.sao mais vos pôde interessar 

Cios       In     Ír °-   teraSÍd° °liJeCt°   <Í0 ,a"t0S ^ pos, em tido por si tanto apaixonado, que se a 
chamada opmUtopub&a Jeousa em que tanto 'tf &, 
de quem tanto se diz, por quem tanto se miga Pa! 
ra quem tanto se appela, e que tam pouco tf sabe o 
que e) valesse alguma cousa nesta matéria, nccswaruv 
mente teríamos de proferir sentença a favor delles 

ivias como eu nao sou juiz ,   que file deixe levar 
dessas cousas     em outros motivos  mais fortes   heide 
lundar a minha decisão. 

Quando se falia geralmente em cabellos louros , 
ha pouca exactidão na maneiia porque se falia. Ha 
espécies deste género superiores umas as outras, e que 
e necessário nao confundir. 
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Os eabellos côr de ouro rivac* do sol no lus- 

tre, e brilhantismo, bellos como o astro do dia, ce- 
gào como os seus raios, fulgem como a sua luz, act 
cpndom , e até ás vezes queimão como o seu fogo. 
El lei aecompanhâo ordinariamente a côr da neve no 
rosto das bellas, cuja frente adoruào, e trazem com 
sigo em regra os olhos azues.... (iuc quizilia parti- 
ticular que tenho com esta corzinha de olhos! Feia 
pão é ella de tolo, mas tem ura não sei que de insí- 
pido, e sem sabor, que mo enfastia sobro maneira, a 
que.... Mxs eu ia faltando ao que prometti, intro- 
metendo as minhas particulares ideias no conceito, e 
razoes iir.parciaes que muito imparcialmente devo ap- 
pontar. Eu torno a ellas, e ponho de parte a minha 
quizilia. 

O cabollo louro esbranquiçado, esse, a faltar a 
verdade, cuido que nunca teve apaixonados, nern 
elogios; e grande desgraça fora, se os tivesse, por- 
que confio em deus, que não ha nada mais desengtar 
çado. 

Resta uma terceira espécie, que são os açafroados, 
ou ruivos. Horrenda cousa! ! ! Um sujeito meu ami- 
go, pintando a discórdia, tingiu-lhe a melena desta 
CÔr; cu apezar que julgo muito poética aquella des-t 
cripção, não sei. se taes cabellos sào sempre indicativos 
de discórdia; de zanga de certo o são; e mui pouco 
delicado, etino terá. o. gosto, quem de similhante cor- 
zinha do cabello for apaixonado. 

Os pretos propriamente dittos tara raros em toda 
,*v parte, são, até por este motivo, geralmente cu- 
bicados. Eu nao sei que haja homem, que ao ver 
umas trançqs côr da noute, uns olhos negros, um 
rosto de neve, possa resistir-lhe, saiba ficar um mo- 
mento sem perder de uma vez. e para "sempre a 
.ociosa liberdade. Não imagino belleza.^que se com- 
pare com esta, não concebo formosura, que lhe as- 
semelhe ; nem ha encantos, que rivalizem seus at- 
tratievos. Vénus, senão teve o cabello preto. nso 
foi  a deusa  da formosura,   e os povos que lhe  er- 
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guérào altaies, ou nunca a virão, «u foi desta manei, 
fa. Um dós maiores políticos do mundo, Mahometh 
conheceu tanto esta verdade, que no seu delicioso 
paraíso promette aos verdadeiros crentes as encantadora» 
Ilouns com olhos, e cabtllos pretos. Tal poder lhes 
juIgoU ollo, que suppoz bastante motivo para obrar 
bem Deste mundo, e desejar o outro, a esperança dá 
uns cabellos pretos, 

Depois distes, e como espécie de seu género, 
seguem os castanhos escuros. Muita gente confunde cs- 
fés com aquelles, roas com manifesto erro, e impro- 
priedade, pois ainda que o castanho-escuro seja uma, 
linda còr do cabello, não pôde nunca pòr-se ern pa-, 
raikiío com o preto, 

O castanho claro tem seus enthusiastas , e suas 
bellezas; nem eu lhas nego, nem haverá quem o fa- 
ça. EJles accompanhão ordinariamente bonita côr dé 
rosto, e engraçados olhos. Sim, engraçados, porque 
vivos, e brilhantes, daquelles què nHim só volver 
levào apoz de si as vontades, arrastão imperiosamente 
os corações... , Oh I esses, ou nunca, ou raríssimas 
v«zes accompanhão uma tal còr de cabello. 

Tenho, segundo me parece, exposto com a possí- 
vel imparcialidade os prós e contras dos diflerentes »e« 
neros, que distingui: festão duas cousas; uma, de- 
rilir a questão da preferencia; outra, applicando ao 
nosso objecto principal, as modas, examinar as varia' 
das espécies de enfeites, que a estas váftadas cores 
mais propriamente ajustão, e compettem. E' ditncil a 
empresa, e arriscado ojimd: convém por isso des- 
cariçó, e meditação; e em o número seguinte conti- 
nuaremos (e talvez findaremos) esta matéria. 

( Contimutr-se-lia ) 
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ULTIMAS MODAS DE PARIZ. 

Continuào sem alteração. 

USO DE LISBOA, 

O preto, e todas as cores escuras sâo as mais em 
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JOGO. 

A ingenhosa invenção das cartas Allemâs causou, 
a emulação das principaes nações da Europa, e estas, 
principiarão á profia a ideiar o modo, porque a pode, 
rião rivalizar em alguma cousa. Umas inventarão os, 
jogos de parar, outras os carteados, ç alem disso, 
galantes, e jngenhosqs symbolos de naipes, e alego- 
rias de figuras, procurando assim igualla-los, e gran- 
gear parte dos louvores devidos a tam útil descuberta. 

Muito? forão os que se inventarão; porém nós 
trattaremos aqui somente dos principaes. O Pere Ke- 
nestrier quer que as cartas representem os quatro es- 
tados da vida; as copas a gente da igreja, as espadas 
os guerreiros, os paus os lavradores, os ouros os ha- 
bitantes das çidadfs. Eis uma origem bem exquisita. 
c com allusòes bem extraordinárias. 

Outras nações representarão os seus symbolos nas 
figuras de cada naip". Os quatro reis Daeid, jlkxan- 
dre, Ccsar, Carlos Magno , são os emblemas das qua- 
tro grandes monarchias, Judaica, Grega, Romana, 
e Allemà. 

As quatro damas, Rachel, Judith, Palias, e Ar- 
cjinn, (anagramma de rrgina, porque nunca existiu 
rainha alguma chamada Jlrgina) exprimem (diz a 
pvsino Ter?) os quatro modos de reinar, o primeiro 
pela piedade, o segundo pela formosura, o terceiro 
pela sabedoria,   e o quailo pelo direita de sr.cçesbào. 
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Os valetes, (•) Lancelot, La Iltre, Hector, 

e Hogicr, representão quatro grandes capitães, como 
denotando que a força de um exercito nada "ale, não 
tendo hábeis generaes, que dirijão suas manobras, e 
movimentos a tempo. 

Estas são as alegorias, que diversas nações tem, 
dado ás cartas, e suas figuras. Os Tortuguezes ate 
aqui desprezados pelas outras nações, que não sabiào, 
nem ainda saberr) appreciar as suas qualidades, e in^ 
genho, até nisto não tem sido ommissos, depois 
que a liberdade lhes deu logar n exercerem as suas fa- 
culdades intelectuais, e mostrarem que apezar 'las 
barreiras, que l|ies tinliâo posto a sua illustraçâo, elles 
souberào vence-las para hoje figurarem a par das na- 
ções mais illustra >as da Europa em um tam imjortantc 
artigo de industria. 

Nas cartas corutuuàonaa, todas as figuras forào su» 
bstituidas por assumptos patrióticos '■ o veí David por 
D. Diniz, Jkxnndrc por D. João 1.' Cesnr por D. 
Manoel , Carlos M<tn.no por P. AfFonso 1.; emblemas 
de quatro reis constitucionais. O mesmo accontceu ás 
damas,, que igualmente jurarão a constituição, a Rac/iel 
succedeu a Abundância, a Judith a Constituição, a 
Palias a Justiça, a Aroma a Fortaleza. 

Nos valetes: Hoqier foi vencido por D. João de 
Castro, Lancelot por D. Alfonso d' Albuquerque, //«• 
ctor por D. Vasco, da Gama, e La fíire por D- Nunp 
Alvares Pereira. 

Ainda que o symbolismo das figuras não esteja 
bem classificado, contudo parece-nos de grande utili- 

(#) Os antigqs Francezes no tempo da sua barba- 
ridvk, reputa vão honorifico o titulo de variei (depois 
vdetc) e os mesmo? grandes senhores o tomarão ate 
serem armados crmalkiros. Por isto se deu no baralho 
o titulo de valete, ou virlet a Hogier , Lancelot, I.a 
Hire, c Ilector, capitães úUúnetos do tempo dcCarlps". 



(10) 

dr.d? o gsneralisar-se entre nós esta tam importante 
mudança pelos seus resultados patrióticos, e consecu. 
tivo liberalismo, que é certamente uma das melhores 
qualidades do jogo. 

E demais, que novo chiste não será para o inte- 
resse deste divertimento, o dizer uma senhora áoutra, 
estando a perder: Este D. João I. foi os men» peca- 
dos: por sua causa levei um codilbo — Sim , minha 
rica? (dirá a outra) Pois o meu Nuno Alvares Pereira 
fez com que eu ganhasse a mão —Não me acconteceu, 
ô mesmo a mim (diz dalli outra parceira) com esta 
constiluiçdo de uma figa, que me fez perder até á ul- 
|na de cinco. Pois olhe; (responderá a outra parceira 
muito quizilada) outro tanto me suecedeu amim com 
esta Justiça, que de certo não é justiça, mas consa 
má ; pois sempre me depena quando me metto com, 
tila. 

E na realidade , que triste e sem sabor nào é di- 
rn, valete de espadas, dama de paus, rei de copas etc. 
Que linda cousa não será vermos n'uma luzida com- 
panhia as bellas, e os cavalheios, designando as car- 
tas por estes nomes particulares, trazendo assim á me- 
moria a recordação de grandes heroes, e sublimes vir-i 
tudes! 

A^ ideia parece-me luminosa, por Í6so chamo a 
attenção dos peritos na matéria para que hajão de su» 
bstituir esta nova nomenclatura á ontra já sedica, e 
velha. 

(Continuar-se-ha.') 
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THEATRO, 

O amo a quer obrigar a dar-lhe conta do reba» 
áho, que lhe entregara. Ella responde que sim, com 
tanto que depois lhe pague o que deve. Começa Paio 
Vaz por partes, e de cada espécie de gado, porque 
pergunta sabe que se tem perdido grande número <le 
cabeça9. A Mofina diz-lhe por fim que pague, visto 
ella ter dado conta de todo o gado, como prometera. 
O amo da-lhe por paga um pote de azeite, que ella 
põe sobre cabeça ,   e começa a dizer 

Vou a feira de Trancoso 
Logo, nome de Jesu 
E farey dinheyro grosso. 

Do queste azeyte render 
Comprarey ouos de pata 
Que he a cousa mais barata 
Queu de laa posso trazer: 
E estes ouos chocarão 
Cada ouo dará hum pato 
E cada pato hum tostão 
Que passaraa de hum milhão 
E meo, a render barato 

Casarey rica, e honrrada 
Per estes ouos de pata 
E o dia que for casada 
Sayrey ntaniada 
Com hu brial áesparlata' 
E diante o disppsado 



Que mestaraa r.amoran:!a 
virey de dentro baylando 
Assi desta arte baylado 
Esta cantiga cantando 

Ao dansar cahc-Ihe o pote, e, longe de se pílu 
gir com a perca de toda a sua fortuna, retira-sc can-i. 
tnndo. I>cpt>is entrào outros pastores, que tendo fali 
lado do seu gado, deitâo-S9 a dormir. Aqui acaba a 
primeira parte, ou acto da. peça, o que se conhece 
peia advertência, que faz oesçriptor nestas, palavras s? 
tarjo se segue a sexjundapuvfcqm /leutna. brece coulcmpfa-. 
çíio sobre o nascimento,       j 

O logar da scana parece s?r o mesmo. Sahe a 
Virgem com o acompanhamento do costuma, e depois 
do recitar alguns versos em lo.uvor do Menino, man- 
da a D.. Fé, que vá accender uma vela, a que el!a 
chama a vela da gloria. Sahe a sobredita, acompa- 
nhada de S. José; e no emtanto a Virgem, e as que 
ficão, rezâo ura, psalmo da composição do Mestre Gil, 
intermeado de seus latinórios. 

Entra a Fé, e S. José com a vela apagada o qual 
i)iz que ninguém quer accender a vela da Fé: e de- 
pois desta, e da Humildade se queixarem amarga» 
mente disto, a Senhora manda accender a da Espe» 
rança = 

E dizey-ilhe que o pauio 
Desta vclla a salvação 
E a cera o poderio 
Que Lera o livre aluedrio 
E o lume a perfeyçao. 

S. José retruca nestes termos ' 

Senhora não monta mais 
Semear milho nos rios 
(}ue querermos por sinaes 
Metter cousas divinaes 
Nas cabeças dos bogios. 
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Mandav-lhe accender candcas 
Que chamam otuo e fazonda etCj ctói 

5111e. Prudência adverte, que para nada flu 
precisa de lume, porque se é para esclarecer aquelíes 
logares, a verdadeira claridade r.âo tardará muito nnas« 
Cer, se é para guisar algum manjar para o menino, 
que elle não precisa, porque é punis vila , e gue se 
é para o vestir, que a melhor cubertura, cm que se 
■pôde envolver é a própria formusura 

Mais hia por diante a tal donzsíla 
Cô sermão, que ninguém íi» enoomniehSárá 

Quando chora d menino, as virtudes cantando o 
cmbalão, e os Anjos partem a accordar os partores. 
que dormião desde o primeiro acto. A muito cusio os 
despertão, e os fazem vir adorar o recõmnascído. il<- 
iiiata-sc a função dançando, e cantando todas as per' 
sonagens etc. etc. 
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VARIEDADES. 

Desta sublime peça de versos, sobeja para seu elt- 
tá o «me de Sapl», ignorado so de que,:, nâomcr ec- 
ração. Infeliz nos toa amores, quanto ardente cm w 
paixão, esta desgraçada victhna dum sev.tnncnlo ,rrestsh- 
P

vd, pouco antes cie se precipitar do ceife rochedo. «fe 
LetSes, a escreveu ao ingrato otycto de seu pifada, 
do amor. A poesia sentimental, e mclancohca dnçu a d. 
seus versos mtfe* emprehender adlficãtraducçâodelles, am- 
bicionando tanto aapproeaçâo lisoiyelra de nossas omot** 
leitoras,  quanto lhes desejo dlffcrenU sorte. 

DESPEDIDAS DE SAPHO A PHAOH. 

ODE. 

Deixai um pouco o throno dos prazeres, 
ternas irmãs dWr. Graças ingénuas 1 
De Phaon inconstante assíduas sócias. 

Meus últimos suspiros, 
Ao ingrato» levai-lhos. 

Celestes Musas. Sapho desgraçada 
De vossos cantos a doçura iguale 1 
E tu, lyra infeliz, triste instrumento, 

Echo dos meus gemidos 
Appura os sons tocantes. 

Quando o ceo tempestuoso ameaça os prados, 
E os despregados ventos se enfurecem . 
Choupo erguido no cume das montanha» 

Menos se agita ainda 
Que o meu anciado peito. 
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formosos dias de minha alma encanto 
Em que sujeito ás minhas leis O via, 
Dias,   em que eu gozei de o ver ao meno», 

Dias de gloria, e júbilo, 
Cruéis 1 onde fugistes ? 

E eu que a amava, a rival aborrecidaI 
Ingrata 1 o coração fingia abriT-iue, 
E em tanto ao meu com sua mâo traidora 

As. feridas rasgava 
Que hade fechar só morte I 

Embora: sê feliz co'a tua amada 
(Pôde haver coração que teu não seja!) 
No delírio de amor, na paz do gteo 

Venturas, que eu não provo, 
Saboreia-as embora. 

O meu fado infeliz foi só de áruar-le» 
Forào destinos teus ser sempre amável. 
Quando dos dias teus na maga infância 

A praias encantadas 
O teu baixel guiavas, 

Nos trajes Se mortal Cyprina bclla 
Para as aguas vadear te implora auxilio; 
Tu a passaste; e as ondas satisfeitas, 

Com ella conduzião 
llisos, graças, e amores. 

Voárào aos teus olhos os amores;^ * 
Nos lábios teus os risos se' esconderão; 
E a ti d"entôrno   as graças namorada» 

Travarão lindas danças. 
Em que amor te exprimissem. 

Vénus te disse :  " Venturoso infante, 
" Serás dentre os mortaes o mais amável, 
" E dos altares meus seguro esteio. 
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" Meus philtros poderosos 
" Eu tos confio todos." 

Suspirava de inveja Amor ao lado. 
Eis que eu passava: despicar-se intenta: 
E n'um tiro de seta assim me fada: 

Sapho será mais terna 
Do que Phaon amável. " 

E tu na minha dor, cruel I me foges! 
Irei, por te abrandar, correr os mares, 
Subir aos montas, vaguear desertos,   . 

Voar desatinada 
Aos limites do mundo ? 

Falia: nada recaio um desditoso. 
Irei de gô»to arremeçar-ms aos |>*rigos* 
Feliz de obedecer-te, e de seguir-te; 

Irei roubarte o cinto 
Das graças i com que prendes. 

P«r doces bejos nossos lábios juntos. .. . 
Unido ao teu, meu coraçlo batendo.,.; 
Ja de prazer anceio... .  ja nas veias 

Seu ardor devorante 
Me corre atropelado..;. 

Oh desgraçada! accorda desse engano. 
Tudo perdeste. .. . Fique-te o repouso. 
Aqui o tens: as rochas de Leucates 

( Elias    e nada mais ! ) 
Terminarão teus males. 
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TOUCADOR, 
PERIóDICO SEM POLíTICA, 

.MAKçO AN NO II. (1822.) 

MODAS, 

"ra Muito bons dias, minhas senhoras ? Àccbtdei 
agora inda meio assarapantadó com o mais exquísito 
sonho, que inda sonhou homem neste mundo. Pois 
não cuidei eu que estava entre umas poucas de senho- 
ras, umas de cabellos pretos, outras de louros, outras 
de castanhos, e que todas agarradas a mim quer ião 
por força que immediatamente, e sem mais forma de 
processo lhos decidisse a questão da preferencia ? —Ora 
eu, que não fui educado nos deliciosos, e fáceis paizes do 
Koran, (*) e pouco acostumado a aitirar o lenço , con- 
fesso que me não sabia decidir. Olhava para nina, 
olhava  para outra.., aqui   uns olhos,   alli um seio,' 
acolá um braço  Em fim estava perfeitamente as- 
saralhopado, e quasi com vontade de fazer de i:a«to 
José, e deitar afligir. A fugir I eu I Salve deus tal Jo- 
gar. Antes morrer no campo. Com as armas na mão. 
isso não fazia eu , porque , a íallar a verdade , não 
era batalha que o periuittisse, 

0 partido ihais aceftajo era brigar com   todas, 

(•)    Vulgarmente Alcorão. 
• S 
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principiasse onde principiasse, acabasse onde acabasse> 
Aias como alguma havia de ser primeira, eis-alii esta' 
va dada a preferencia; e era uso exactamente o que 
eu nao sabia determinar. 

Eu que estava neste Conflicto, que com as voltas 
que dei na cama,   uççojdei Aecordei;   e fiquei a 
chuchar no dedo. 

Sala com os tacs sonhos ! E digno-me ca que a na- 
tureza é provideiMev venaão-nie >>s senhores optimis- 
tas contar pelas de que tudo e?;á bem. Guizera-lhcs 
cu perguntar para e,ue são os sonhos neste mundo. 
Para incomodar a,g( njt •, e ('.:/.< t ?nd«v u cabeça á roda. 

Donde eu concluo que, nada de sonhos: e de* 
claro muito aeeordado que vou sentenciar A final a de- 
tiiandá da preferencia. 

■■ Vistos estes auto»,   e ponderadas com madura 
" reflexão as allegaçóes irnparciaes dos illnstres reda- 

'^ Ctores do Toucador, combinadas 0111,10 sim,   e bem 
comparadas as qualidades, e merecimentos dos três 

" principaes litigantes,   05  oabellos louros,   pretos, e 
Castanhos,   bem como as dos secundários.,   mencio- 
nados,   e constantes do libello inserido em o núme- 
ro sexto  do mesmo periódico;   temos decretado c 
decretámos o que se segue. 

Os cabellós pretos licSo declarados superiores pe- 
" las ia;:ões allegada.*, e provadas. E quando acompa* 
'' n-haren; 0II105 da mesma côr,   ficào obrigados todas 
•• os corações  da supejr/jeie   da terra, a prestàr-rbes  a* 
'■ devidas, homenagens; e^desampárajido as bandeias 
l >!'' ['■■'■■■ e qnasgquer, olhos ecabellos,  vir alljstar- 

so debaixo d;e seus estandartes, sem que   boi  isso 
| incorrãp nos crimes eoeiias, de dêgçrsao.1 E como na 

" falta deites convém, que seja legalmente estabeleci- 
da a substituirão da mesma preferencia;   similhan- 

|' temente determinamos que   na simples conciirrrncia 
' ile louros e astanhos,   oecupem anuelles o primeiro 

logar, ese lhes rendào os mesmos cultos, e vassalln- 
[' gSO.,   qufi. hgllVflrân de compelir aos pretos, ae pre- 

sentes se achassem. 
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" Assim o baia entendido efaça executar, eexe- 
" ente a rapaziada de bom tom espalhada pela snper- 
" ficie da terra. Dada e expedida no ckamtattf boudoir 
" de Madame une telle, sem data, nem ássia;natura, na- 
" ra maior valijade. " , 

ULTIMAS MODAS DE PARIZ. 

As Atas tricolor passarão da cintura para os enfei- 
de cabeça naquellas províncias, aonde se comecérào a 
asar. Esta moda vai pegando em Par» e tem dado 
muito que fazer ás modistas dasTuilleries, e St. Cloud. 
Os enfeites brancos e lizos, que os figurinos" da corte 
queriào á força estabelecei em voga, tem sido origem 
de questões de sumiria importância, e de que se espe- 
rão resultados de grande transcendência  

E' de esperar que os missionários estacionados na- 
quella capital cstabeleçào a ordem, e proroovâo a le- 
gitimidade: bèm entendido;   entre as,modistas. 

Por estes últimos dias apparecèrão nos passeios 
alguns chapeos de gosto novo, ou, pel«í menos, de- 
susado á sette para outo' annos, a que d 3o o nome de 
á la Berton. Ha bastante gente empenhada em fazer 
pegar esta moda, e muito boa gente também (entre 
os quaes muitos nossos amigos) queprocUrao fazc-laca- 
liir. Louvado iekt deus ! o que faz A moda ! 

USO DE LISBOA. 

Nada- de novo ! ! ! 

N. li. Tnm^se observado de certo tempo a esta 
parti grande uso (los enfeites de plumas á Tupiíjamba 
entre as senhoras ultranvtrinas. Diz-se que Ih* dáo o 
noras de enll-ites á independente1 ! — 1,1! —■!, 11 — ! . 
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THE.ATRO, 

Graças á nossa paciência, c á das nossas iniluK 
gentes reitoras, acabámos com o maldito enfado da 
tsmsaborona historia do theatro antigo. Vamos entrar 
< m mais risonho paiz, correr sito» mais amenos, e 
procurar suave instrucção sem o enjoativo incómmodq, 
de remecher papeis velhos. 

O bello-sexo. vai tomar posse da scena, vai dirl* 
gir o gosto do espectáculo, e dos espectadores; e a, 
delicaieza amável, a suavidade encantadora, e o prar 
Ker Hsongeiro entrarão com ellu a esmerar-lhe as belle-s 
«as, e apurar-lhe as graças. 

Ah!  longe, longe, sa bichões in folio , 
Que o mérito das lettras 

Estribais na impostuia , epedantismo. 
Do amável deus do gosto 
Os mysterios sagrados 
Obscuros ignorados' 
Be vós sempre serão. 

Demouslier ingenhoio, alma sensível, 
OIi !   vem meus versos bafejar do Elysio. 

Traze um surriso afiavel 
Da tua doce Emília, 
Torna com elle amável 
O tosco estylo meu. 

Deixemos o theatro Inglez, e os seus pregoeiros ; 
eontentemo-nos   de admirar   o immortal  Shakspear, 
mas não o louvemos;   respeitemos seu grande génio, 
mas não   somos   obrigados   a amá-lo.   Espantou-nos 
muitas vezes, mas nenhuma nosincantou. A falta da 
respeito, e delicadeza,   com <jiíe trattou o bello-sexo, 
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«tiusticidade das expressões, que com elle usou •. 
desacreditão aos olhos do observador sensível, e pos- 
suído de seus deveres, que não pode reconhecer mé- 
rito em quem se esqueceu delles para com a porção 
maisbella da espécie , a cuja glor.u so queremos . c 
devemos, trabalhar. 

Ver agora sem vergonha. 
O tal Inglez mal creado 
Jogar chalaça de arrieiro 
Sobre o trágico tablado ! 

Ouvir um ladrão d'um. preto 
A' bella infeliz amante 
Dizer finezas d'Alfama 
Em linguagem de estudante 1 (*) 

Ver o heroe, ardendo em zelos 
Mais negros que a sua cara, 
Aífogar c'um travesseiro 
A inuocente.a quem roubara! 

Se isto em. Inglez é bclleza 
D'expressão, e"de energia; 
Entre nós os Portuguezes 
E' nogenta porcaria. 

!í|o pense algum rigido censor que nós julgamos 
de leve tam accrèditado poeta:   esta  é uma  de suas 

(»)    Acto V. scena II. (Shakspear "s Othello) 
Oth. — He lias Confess'd. 
Desd. - What, my lord ? 
Oth. — That he hath used thee. 

Oth. — Out, strumpet I 
Dssd. — O, banish me, my lord. but kill me not 
Oth. — Down, strumpetl 
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mais amimadas tragedias, oOthello. Pergunto agora, 
;•..' efe homem, que assim escreve, podem admirado-. 
re| jurados do bello-sexo fazer appreço algum, ou 
<|ar-The sobejo logar em sua analyse. 

Não damos aqui a versão desta, e de muitas ou- 
tras iguaes passagens de seus drammas, porque não 
costumamos frequentar as tascas, e tarimbas, onde só 
apprenderianios termos, com que traduzir fielmente 
a energia verdadeiramente Ingleza do original, 

Perdoa, author divino 
De Clarice, e Pamela, 
E tu, que d'Eva bella 
Pintaste o puro amor. 

Eu fallo particularmente do theatro, e particu* 
larissimamente de Shakspear. 

Depois deste houve alguns poucos Inglezcs, que 
entrados em seus deveres, collocáriio no logar, que 
lhe compettia, os encantos da belleza, e a influencia 
meiga da mais suave das paixões. Como porém esses 
poucos não forão, senão apprendizes da eschola Fran- 
ceza, quando trattar-mos delia, mencionaremos os 
que o merecerem. 

(Continuar-se-ha,') 

\ 
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VARIEDADES. 

AMOR, E A VAIDADE, 

FABULA. 

Ter procurimi pocsie galanti, 
Foi sapete clie sludio to non sparagno, 
Per quanto son le forsse mie bastanti. 

Casti, 

Mais veloz ja corria o espaço usado, 
Que as horas marca ao dia, 
O deus, que a traz de Dapline 

(Infructuoso trabalho!) dera ás gambias, 
È aos braços de Amphylrite ia mais cedo 
Das fadigas da luz gosar nas trevas 

Desejado repouso. 
Yão seccando pelo prado as hervas: 
E o verde-escuro dos frondosos montes 

Amarello cahia. 
Sentado ao pé da magustal fogueira 

Vermelho, e rubicundo, 
O bemdito, e louvado S3o Martinho, 

(Que a cega antiguidade , 
Que a bulia não tomava da cruzada, 
Nem jejuava aos dias de jejum , 
Bacho chamava, em sua escandalosa, 

Miseranda ignorância) 
Bastas fazia navegar nos mares 

Da barriga sanctissinu 
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As puchantes castanhas. 
Banhos, e quintas ao socêgo antigo- 

Despovoadas torna vão. 
Cahia a folha, assoviava o vento; 
Em fim, sem metaphoricas periphrases,. 

-Era ja maio outomno. 
Amor,  Cupido, ouEro, ou qual mais gostei», 

Dar-lhe baptismo ou chrisma; 
Com tanto que não chegue 
A tanto o desaforo. 

Que ousem (como eu ouvi por meus pecados 
Co'estes, que a terr.a um dia, 
Ou mar tem de comer) 

Por louca afíectaçào d'Anglo — mania 
(Moda,   perversa moda!) 

Cliamar-lhe emPoituguez... chajuar-Hie LooeX 
Amor,  pois, ou Cupido, 

(Que assim nossos avós disserào sempre 
Em tempos venturosos, 

Que tudo se chamava por seu nome. 
Que ás bellas se dizia 

Em rnzo Poítuguez tudo... sim tudo, 
O que hoje é força rebuçar no manto, 

De alegoria equivoca) 
Amor do reboliço da cidade. 

Do barulho enfastiado, 
Farto ja de freXar c'os áureos tiros 

Os corações tam gaslos, 
Usados,  velhos, estropiados,   frouxos 

Da gente da cidade. 
Para o campo.fugiu, donde ella foge. 

].n,   nos singcllos bosques. 
Nas simpliees cabanas 

Singellos coraçòis. simplices almas. 
Em Daphnis, e Amarillis. 
Espera, achar, ainda.. 
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Por um ameno, solitário valle, 
Em seus projectos embebido, o numen 
Caminhava.., Eis da encosta d'um outeiro 
Vê descendo gentil, esbelta clama , 

Que bem no airoso porte. 
No perluxo das modas, 
Da rústica espessura 

Conheceu que não era habitadora. 
J?ugi-la quer.. . .Mas sentimento occulto , 

Que entre nós, ca na terra, 
Se diz — curiosidade — 

(íSào sei como no ceo lhe chamão numes) 
Sentimento imperioso 

No sexo lindo, que nos doura a vida, 
(Que a doura, se gosar sabemos delle, 

Que aos parvos a envenena) 
Este o retteve, sur.pendeu-lhe os passos.' 

Quem será ? — Quer sabe-lo. 
Ei-los juntos; e amor que a bella dama 

Cprtezmentc saúda. 

AMOR. 

<i No campo ainda, e nó, quando á cidade. 
Apressurada corre toda a gente ? 
Tam delicada , tam formosa dama 

Os insultos nào teme 
Da quadra desabrida ? 

.'\Foge acaso o prazer da sociedade? 
E nestas mudps selvas 

' Vem por ventura, desgraçada amante, 
Chorar na soledade ? 

Não gostou do cortejo, e comprimento 
A 113'mpha bella , e desdenhosa , dengue , 
OfTendida quo o nome lhe ignorassem, 

Orgulhosa responde. 
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A bkbhi 

, tíòrihícp-rhe o universo; em tola a \mU 
" lempWi altáreS Wnh*i 

,; Domino os cufaffõVs, fftTVéftld as almas, 
,, Sou unia dettli'4 B MaflHPffre Vaidade. ' 
,, Por mira co"a morle* cos revezas lucta 

,, O guerreiro no campo; 
„ E afife o Wpsllt/5 trai ildf consdinirte os dias 

,.- A b:-.\\à, que dos annos, 
„  Ou que 'la avara RatOfeía os maios 

„  Ropafa (ort tanta ao menos) 
,,   Com milagrosas aguas, 

„ Ou eom alheias tranças emendá-los ; 
,,  Por mim o litt-fato sobro os livros 

,, Se âífalrga incançavel; 
,, Por fnim nos gestos, no lallar se estuda 

,, O adarnado peralta; 
„  Po» mim vivem contentes, satisfeitos 
,, Os que menos razão tem de viverem 
„  E o mago meu poder se estende a tanto, 
,, Que entro no seio mesmo aos que me oflendem,. 

., Desprezào, e injuriào: 
,, Por meu influxo nesse mesmo escripto, 

,, Em que o sábio me insulta t 
„ Corrige,  o dour» o sábio o estylo, a penna,. 

,, Aoi louvores armando. 
„ Eu as suberbás, «levadas cúpulas 

,, Ergo de vlos palácios; 
„ E até na estancia gélida da morte, 

,, ffes mentirosas lapidas 
„  I.avrb pomposas lettras . 

Que ao enganado porvir levâa memorias 
De parvos," de maus reis,  santões Tartufos, 

,, Da tonsuradas bestas. 
„   Eu em e?rta famosa academia 

,, As cliaríimellas tanjo, 
,, As conclusões defendo, 

„  Em Wandalo Latim peroro ás turba.?, 



(13) 

"Tufo a brilhante borla, 
>, Com que as caveiras jumentacs adorno. 
,,  Em fim até d'amor perturbo o império: 

,, Por mim por rjty-ns aU ;icios 
-,, A parvoa chusma de galans maia parvos, 

,, Dos fofos pelimMres; 
,, Ja do sexo gentil nào quer favores; 

Sobfjào-ihe appa.rehcias; 
" E indiíFerentes no gòso, e na ventura 

Hasta que o mundo as tenUa pai f-dizes. 
" Por mim a dama desdenhosa, e bella 

Ja não procura amantes, 
Nem de Vénus suavisimos deleites; 

" Mas o gáudio maior, mais lisongeivo 
De que as outras a creião 

Cercada de servis adoradores, 
De humiluosos escravos, 

Que se riem do incenso, e pavon.idas, 
" Que de torto,  e traves lhe impingem sempre, 

Ia por diante, mas o deus zangado, 
Furioso a interrompe. 

AMOR. 

Basta: o numen d'amos sou eu:  nào entra 
Tam fácil em meu reino 
Teu sacrílego pé: sobejas vezes 

De muitos corações tenho extirpado 
Te.U petulante vicio. 

Em. vao esse flymineu, que deus se chama, 
E igual a mim se inculca. 
Ousa pleitai coinmigo: 

Os nos lhe quebro, que appelida sanctos, , 
E cm seu templo introduzo 
No mais secreto delle 

Quem me apraz,quero me segue, equem cu quero. 
Por mim se igualão desvairadas sortss. 



00 
E as baixas condições uno ás mais alias. 

" I.ydia, a orgulhosa Lydia, 
Que a ladainha das avós empurra 

" A todo o instante, e a todos, 
Lydia, que nunca ri. ... Cum tiro as pompas. 
E as sombras dos avós lho desfiz n'alma : 

" 1'uni-a fi-la escrava, 
Fi-la escrava. .. . E de quem ! Do seu L. .., 
Togas, áureos bastões,  borlas, espadas) 
Mytras, coroas, toucas, e capuzes-, 

,, Tudo, tudo me ob'dece; 

Desdenhosa, e surrindo, ouvia a deusa i 
E com tom de ironia assim responde. 

A VAIDADE. 

„ Pois bem: assim será: nào posso nada 
,, No coração das bsllas 

,, Nào se explica por mim seil vário peito. 
», Isso, que o mundo por capricho entende , 

„ Que em sua alma domina , 
,, Dize-me, 0 queé? Será sem causa oeíTeitor 
,, Suas obras tam variáveis, tam confusas, 

,, Com que os amantes pasrríão, 
,, Não as decifro eu só, de mim não\partem ?n 

Esqucntou-se a questão: de novo os deuses 
Pro, e contra razões allegão ,  mostrão. 
E' cabeçudo amor , ella teimosa; 

Não acabarão nunca, 
Ficarião na mesma, 

Se o meio de findar contendas tantas 
Não accordasse á deusa. 



(Jó) 

ii Prescindamos (clamou) de vans palavras, 
,,  Argumentos deixemos. 

-,, Vamos a factos, e de nossas urinas 
,, Façamos expriencia ,, 

Bahia a ponto do vizinho bosque 
Pastorella innocente; 

Alma inda nova, coração singello 
No simples do vestido, 

No mal composto dos cabellos lonroi 
De sobejo mostrava; 

E por tanta ao pintar para a exp'rienclai 
Consentem ambos em provar na Lella, 

E tímida pastora 
O poder de suas armas. 

Jurou amor de dar-se por vencido* 
Se a deusa de seus ferroa 
Podesse defendê-la. 

Com lisonjeiro, plácido semblante, 
E com doces palavras, 

Toniando-a pela mão, a afíaga a deusa, 
Pungente frexa amor embebe no arco, 

E mostrando-lhe a um tempo 
Joyen pastor gentil, formoso, e btllo, 

O tiro lhe dispara. 
Voa a seta fatal:  mas no momento, 

Em que lhe toca o peito, 
Subilo a deusa aos olhos lhe appresenta 
No mesmo instante crystalino espelho. 
Pasmada, absorta, extasiada, e fixa 

A simplice donzella 
Seu gentil parecer contempla immovel. 
Nem um 60 volver d'olhos para o bello 

Mancebo lhe escapou. 

Surriu-se a deusa , e amor de envergonhado , 
De corrido, fugiu. 
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